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Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válido "ate
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A França tnna 1 ioi"n�[t
batalha no Canal da Man­

cha, contra as manchas de

Petróle,), que pra!(·edem dos

1 t,Ynques do "Tórry Kênion""
í navio que foi faundaào nas,lcD�tas inglêsas ,e que cau-Isyu g';-andes prejUiZoS para
a e�or,ô.nia, do litoJ'al sUI-1
do-este, �uatro unidades

I,:navais da �l,"rinh�' }rfncê­
sa, lutam, contra o petró':
leo, ;usando d1:tergeutes, e'
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RüNB-- (OE) Ln eS'

p ••mwl que :Sllltcitnu l)l'lllc,
� .

I
ção polici,'l contra '·U1..IrUla·

nm, armado", com pist,olus
O Mil istro Héiio Bi'lt] 3.0, I

eletronÍcus" foi 5l}bmdi..do
cíó Pbilej,&l11.ento, deter- ol�iei.n a (;bserVa940 HUlHà
minou urgênCia, nos €stU? crunca llCUl'i}jJsiquiatrica dI"
dos Para a obtenção ele um &oma.
empréstimo de 40 milhões'
de dólares, do Banco" 111_ !
ternaCional de Heconstru- I

cão (' Desen '''llvinLCnto, dES
tinaclo '::\0 fina!,daD1ento
da, PCcuál,ia de cor,te e a

industrialização éla lã. J

Andreazza Secreladádo' ,,,::;;,
Acaba a �ode' ,nadar �o
BelemuBrasília 'RIo Gtande -",' ",

• , J,"

o ministro do Interior, O, ministro Mario Andreaz·
'

Circulam' rumore's �.ia, ca-

general Afonso de Albuquer· za; afirmou ,onte�' ao 'dar pital gaucha sobrt;, ppssiveis
que Lima, deu posse ontem, ,posse ao novo presidente da 'mndancas 'no secl'étariaflo

eu, seu g::).Qinete aos novos Rodobrás' qu� o Ministcrio do g�v�rnador Peracclú. B�r.
goverlludQres do� TerrHo· dos Transportes assume a cellos, as quais seria;u mo·

Tios Federais" de Rondonla,' responsabilidade pelo \ ter· tivadas pelá aplicação d{l re·

Amapá e !toraima. mino, no atual 'governo, da 'forma; ,'àdmh'ustrátiv�, :pre.

Os 110\(0� governadores rodo"ia Belém·Brasília "que vendo-se; ill,clul'ive;"a, criação
são o gen,eral Ivauhoé Gon· já, op_erou o grande miJi· d? Se�retaria' de, b:ove�no.
�alves Martins (Al11allá�; ..g�e de" Jmplantal' lllilis de', 6081'. João' ))eilii�ç. atual'

I
cOl'onel-àviador Helio .(Ia', cém cidadçs lj.O l.oúgo dos chefe' da;" Cas:;t .. <ci�il, l)as-

O Conselho Nacional de Costa (1torain�a); e teneííte.- seus dois nnl quilômetros", I saria ,a di,rjgil' Ô novo, Ol·gão
Política Salarial se reunh'á cOl'onel Flavio de Assunção) A. posse dó dirigente' da' -que terill ,por fiÍíalidaue, as·
antes do fim do mês, para Cardoso (R�li-donia). Rodobnís leng�nheiro Jair sessorat politjcairient� o go, O professor Rudolph Atcon _ Secretário Executivo (lo c'on�eJho de Reito-
estabelecer as modifica,çõe� Após sere'lU empossa(los os Lage de ,Siquej.ra, ,realizou-se ,'ernado�, .eng,uJ;ln.tO ,,�a .Casa ,r� ,tas 'Uniy.er..s.i,dades 'Brasileir-_g.s, desde ao,teontem, vem se reunindo COm
de alguns critél'ios que até govern',ulores viàjaram para no gabinete' do titular das Civil teria como titular' o �Grugo de Trabalho que estudo a adapf'clcão do Universidade Federal de

1I1I1I1I1I1I1I"1I1I1I.�il�i'Oi}i·aiif�o.ra�l�n;;ln�a�1�lt5iid:O�S.r:::::�s.'e.u.sllte.'r.r.it.o.J.iO.'s.·IIII"IIÍlIIIIP.a.s.ta..iil°isi,�iI:'a:n=s:p�o:r:i:es�,.::����sr=��,�:JO�ã�O�T:1�nn�::n::cr=·�'�'-=:i-����b&==SM;:���s�a�n�t�g�C�g�t�º�r�;n�_.�º_;gS normas do Pe�rctº 5J/6ó.
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SINTESE
\

APOIO'

o chc.nce.fr ch.leno,' lh- ,

b!�iel VsJdêz. rec�)eU o de..'

cidido aPôio' da Argentina, I
México, Perú, Brasil, Gua- I
temala e Panamá, em seus

.

esforços para obter dos Es

tadoS Unidos, uma libera­

'l�zação da ôondessão �3
'seus, créditos. Valdêz, ao

abordar o tema do comér
toilo�exter'ior, manifestou
cue o uso dos créditos, d,en
tr.J tia re,giãC, favoreceria

enormemente, a integraçã.,
latíno-amerícana, especial;
mente no domínto índus..

trial.

!
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,
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, i, 1\ prindp8.1 ,b>a8f� de sua

políUca à frente'da SUNAB,',
vai ser a ,contenção dos
Preços dos gêneyos dê prf ,

meíra neceSsida,de, disse o

sr. Enaldo Cravo - Peixoto.
P:·ete,nde a reestruturacão
do s"rVi';o de fisc,allzaçao,
para atender" pelo telefo­
ne, !1S reclamações do po­

vo, con ',ra a acão especu,
l!\.tivc' dos comerciantes.

BATALHA

-I
-,:1- SIria fez grave acu-

.

saci., a ONU. Afirmüll que
, ó'orgãúismo mumiial 0011- I
\

, I
,v.erteu Israél yum :::nr.üno- I,

. sd-�rofis8iona� ,mimado, I
"Çiue' a;meaça a paz e 'a se- J"

_?;urjil1ça mundi<;ll. 1_,
-<

- ',r. 'I
GUERRA S�LV..{:"G1<�M

A GUel'l:a dó Vietn:<rl é �a
n'ais selVagem da _nistóri.a
e a ces.sação dos bombar­
deios norté_umericanos, ele­
ye 8'er a primeira ets.pa
para a paz. A d�clar?çãG 'é
do se.cretário geral. ela ONÜ
u Trant, ,que �"

'

ejlcontJ:a \eu'). Nova D�lhi. I

I·JK
,

JUsce.' !

I
I
I
,I

o eX-lJresiãente
'Uno Kl1Sbsc!:éck, aprovei­
tou o dia de ontem, para
ttln ,Olr,pleto eX2:1�e de Sa'"
de, no cor.sultorio n1t!cllco
da familia e seguili p8l'-'1.
Belo Horizonte, onde visi­
tara ',ma' mâJe, permané­
cendo alguns dias ria ca­

pital n:mEi"a, Para rever
Os amigos.

EXlTREMISTAS "

Grupos extremIstas chi.
1rno", apedrejaram ônibus,
jornais e resid'ência..: l�ãr�

ti_cu1iues, em Sinal de pro.
testo pela, "i�Ha -10 Pre­

"ide,nt� Raul LfQni, da Ve�
nezuela. A políCia de San­
ti.1iago, prendeu 14 112ani_
fe>:tantes.

, ,
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:'11:' Punta Del Este
É HORA DE UNIR

,
,."\ t

o presidente Costa' e Silva fêl'i
: I,

'

o.nte"" iJs 10h30 uma escala inesperc-
��" no' ceroporto Hercilio Lu�, nesta

c'a�jtal e aqui permaneéeu duran�e

trirÍta niinutós 1'0'0
I reab?stecimento

40 "Visco"!"t" presidencial que o levo­

v-o e,.a �ua comitivo a Mont!'lvideo e de

ICI_ (I �'!.!átf'l dei Este, ONde se instaloul a
�..- ,

.,

E:0nf�r.ênôo dos Presidentes" America-
nos, da qual, pa,ti(:jpa' o' Mar�chal.
� p;ê�i�e'r��e foi recebido �o aero�or­
�Q pélo cómanda:'l�c do Destacamento
de Sa.r.'e Aérea Tenente-Corcnel 'Ha·
!oláq L,�iz cio Costa e relo 'Co"_'andan­
te do 5" D;§�Jito Nau'iI, 'Contra-Almi-
l' J

"

d C 'h J'/d-"ràrh'e ose e arva! o 'or ao.

Por motivo de ordem técnico o aviõo

pousou em Florianópolis, onde rene

vou o combustível,
As 11 horas, precisamente, o pre­

sidente e suo 'comitiva embarcaram

no avião da FAS: que duas horas de­

roi!> os ti_C;KOIll na copital uruguaio,
onde houve bcldeeçêo para outra

aeronave, desta 'vez um A:VRO da
,

1�1e:;rno fôrça Aérea Bresiieirc, para o

viagem fil1�1 até o :balnêórie de Punta

rlel Este, onde .se reali;z:d Q reunião de

.prcsideutes ·do hcmidério ocidental.
Antes do presidente Costa e Sil,­

va, outros chefes de Estado já haviam

chegado o cidade ,muguaia. Lá se en­

ccntrevem os presidentes de' vários

países elo Américo Central e do Sul e

eygm esperados os mandatários do

Chile, Venezuelo, Colombia e Argen­
tina. O presidente Lyndon Johnson

chegolJ o Punta del. Este quase a mes­

me hora do Mal. Costa e' Silvo.

"

"

Q A-trJl. Ç�lta e Sily� que já" n!l
s�g!JiI'Ido feira havia, transmitido a' pre­
�iJt nc�g ao; s,'. f'eJ. o A(eixb,

"

embar­
�a1� ontém às 7h40 �m ",Brasília 1')0

"Viscount" que' ,faria um vôo provà-
'VCfI;ente s;m escalas até Montevideu.

'A COMITiVA A CONFERriNCIA

M'O 111)8-
Costa ,e

tivas de pregresso para 8

�' "Amerrca Latinar
,

,Quanto à conrerência en- ". <i.s sorricas populações
tra na sua fase decisiva íatínc-ãrnerícanas - disse o,

'com a reunião de �)residen· sr Paulo MaC8,l'lnf ( �,1:DB·

tes ele' toelo o mundo, inda-
-

Se) - precisam e reclamam

gando que novidades impor 1)1'\1', _Ô811Ci88 concretas que
tantos poderá .ronnson anu�1' substituam as frases boní­

ciar cm seu discurso. Iní'or­

meu-se hoje que os 'E;:;taJo:;
Unlcl00 concordaru:m em

dar trata.ne: .. to especial pa,

'" _ "fá' cEILi. assírrí formada:
Minisí.ros Helio 1I0,L;'ao o

A Associação dos Cron�sta� Esportivos de Sqnta Cataltina em Assembléia ExtroGrdinár�iQ ontem r�eoll�a" Macedo SUa! 25; dcnutados

em sua séd� lançou oficialme."te ,a ,campanha' pelo constr�ção, de um. estádio para, à Ca'pifo,l,' ,: co'ni ,�ÇI,r1i. r JO�0 Calmon e Chaves Ama­

festo da entidade, concl�m�ndo a, uniã.o de todo o Estado em t�rno, do desígnio: :lt\.pós. onoJar_ uma ,-S:ér�e, �le ra�.ie.... s�n':d ).l�3;:; Daniel

ccasidercndos o manife�to',of.h;m,a a'�certa altura que "de nada ·;""Ierão- os -csfo?cos isoládos' oú as" (,�e.f:�Õe:i" Krr:f�c� e.l)',car �>aS:3O:3; ge,B.

pe,::sonalistas para �ue o� flossos,obiet!v'os,' sejam alcança.dos ...É preciso 'u�o 'm_obi[j:r;OfiíO, q�e prÇl,.,,(;'\;�_
.

a.
' �?:in�: F:Jrtcb, el:lofe da c;a.

União EstadLllol pe,lo espP!�e, colócondo-se desde- já, em têrmos' de oampa,rlha, essCi':- ·óspho�Ciof�. (MQ�S" sá ,1\;I:li�:.:r; ctlllseJ11Clio Mar·

"Estádio" no editorial: à 9uort,a ,págiJ:!Q':; e _também. nó áa):', }

,Y,
'I ,;, "','" ':: ': :' COS COImbra;,' c11Cfe do ce·

, :, I �,\ I.,,� ,-,' rimonial; jornahsta Hora·

elicl ii>a les, de Il�l'

tas e os cha vões .. íncon=e-

produtos prima·

\q_ilC.l.1Lcs, p:)is a Aliuf!'::.a !}(i L:1

o Progrcss.o, crwcla V-.'lo
inl'<;queclVel presidente :E';:�)J1.
neuy, :0ercleu mUlto do seu

objetiv,o e foi, tragada pela

bUl'ocraci�" "preocupando,se

cG-lF'� 'aparencias (�esq4e·
� �enclo'êe 'ela reai,l,c'ladê," r

,

'_DJ::�ENVOI;VHv.tENTO r

,. i��f0�.-Q. J,llç,�rrfJ ,r,(}["'r�'
sel�tante catalinonso afirma·

va que a cOl1fe)"�Dcia de':e

ria lJreOcup['l'·se com "a

dinamização da ALALC, a

n1anutCi.1,...�{io c"ie prccos _iu.)
tos para os produtos regiDo
J'lais € a execuçiío de uma

política que (tesse prl)nc]a
ele ,à infra·esl rutUl'a (rI. e

rurgiá, Petroleo, rcc'ovi;'.,

energm elel rica e Jl�\' ,i a
ção), o sr. 1\7o.teus SC:1l11Lt

(MDB-RGS), Jeml)ravil. que

I

um

,Marciano

Seglludo as :;>,utoridades, ()

turis�a esp'1nlJOL idêl!iltiC,l'

Gabriel

C;:;:nr�'c).o D�as e A�iel Cha-v"es
c.'�-) (I ,.�r:�o (q'-1·,url· ...1't�:'>S d':l or-.,', -'';�_ .... # '1'"', ,_ J. .... .....

JU18). ,

.

"

,\. -N()V,\. l"CIi�íTL(': \ '

, ,1!:';'_ l)mt;;l -d�l Esle há aI·

g'll:U"" c' -r-i()''''l''cie para v�r
'" <,,! �.\ �.l �_ )..l

.....�a. : ... ..,

.,._) cp�r�..
o .p(� ro�>.por{,rlLn 'el0 1ad9

I

d3 i)fesldenl:.! CCbLa, e Sll,fa,s
o;:;=' re�);'e:oen:a�-ites elO 'P:U,tl'
-'elo ,,'el_fJ.' op';-si ç[L� no 'Brasil. '

riuitos conctrdam B!11 que o'

presiêíente ela Brasil cun�e'
.. � \' '�)

gumi bo?, imp�'e"são c�,,:bi,1·

-'do pele> rr:cno;:; teo L h�' 1 �n.:!, ..... t �

tim: P�:I.� 1.1n12\ t (;"1 tCflln d�

E;0va política çxterna,

em mero

4.merica
-

'

Ho l�m,l da tarde ess:::.s

in:orlltações .ia ;cu'culu'ia,n
sem 111uita força, l\IJUlt.;"

:afl:-liI;avam • que o Departi'

mCJ,1l..o lk: E;:,�úclo l1l:gftfCl E' Il

yl��!lfng1(:!l�G���C \JOIH1S0f í().._�

se 018i>8cer tratarJ1cnto
�

e-s

ljt)'"lill ,'cl� pYüclutos ·prima·
fiOS latL."lo·an',encanos, :'ato,
que; provavelmente, pro\lo,� "a deteriorac;fto dos ')'íC(;O'<

cn�'\a protestes, e;s�ecj;;l.ln)en _

te cIs Afnca e que dana a

1}11j)l'esé:ã? ql:e os E"tado"

UlllclOS c'ota"l:',m DC8Dt,?Wn

iJlternacionai.s � ele nossos

J)roüut()s de f Àí]()rLf'��i) e �},

causa pnnclpal da i.rl�l:;lçti.;"
:'llel;'l qe impedir a ; (ll"J!!,lÇi,í -;
de poupança inwrn'l Ç'at_ia'"
ele impulsion:;U' ° clesé'nlvo " '

menta,

do apenas pebs Jinjfiai�
(

. .

Q. M., chmn(,u o, c.:3a!t H'IQ"
(.�.) 8:::; lua, cus ele UllHl :.11 ���

de }nfJuencICl n�l A 1 Q'·.lC­
�

centnrl ,d,a poUc�fl, 1·1),�p).r1
na sexta-feira, pedindO aúx�­
"lio c.ontra inimig.os vil,d'os

L��L.::_nn.

J)lS,)C,
A1IUJleu'

ta:1,J)ern. 'que a,

íY' n" ,
ó f::;-OgTC'oSÇdo espaço que 'o cstayam

"hombarde'f'mIo êOlll irradia·

.ções", principalmente quan­
do estava en; oll!bus op 1m·
'l"CS. Lcyado á, çlinica. o esp:'·
DIlo1 demmlstrou alivio, di­

�endo\ que uH os mà�ciunos
não pfldiam ch�gar. " ,

é

poli�ka se tra,

duz1L:J, ea1' a to's concretos, O

. te,lfto
.

c.-ü di,;"curso de presi·
'dent;; _e,cs�a e Siiv3, sobre a

pcHitica; exto"na, foi traduzi·
do'pa 1'a' o j,ÍÍglês e o :.:s;;a

llÍlol, 'e dls:,r:oúl�)J a",Js .i ,r'
nálistas pro,s(:;nt,;s qUJ o

consideraram bom, de' ma·

neÍl a ,geral.
;VLarcel NiecJergan�. os ')e,

,ci�>Jista pua, a America La·
tUla do jornal "Le TvIonde",
d� Paris, e critico frequente
do governo anterior do Br",

sil, classificou suas diretri­
zes :gerais de "muito boas".

tU(_J .. J� U1Lcl, ....3, l)OUC"/s �Ll e

l'lCDlJ JS aq:u Ell: ...'cJI1Jéun qu�e

�,cja c' :l.:;rj'�:ZjCL1, J:' que is

to qgr,-�va�'I.{:l. 2in.ln 111:113 c

,prc�)Lrma ela bfllan\�a ele P"

gamentos elos Estados Ul}i·

elos,_,}
C·\.M.\iVl COME,,'\'T,\

de in·.restm�e;lto:, na

Amenca Lallna que

8Hunciavu'n:
H�.�-. 1fl:;1, os Est.t)(1;s Un':'

c18S GomprometGrnl;1<�(, 0, J ,1

V81'l,ef no Bl�8S�1 '{ 11 nifn ;11-)

ele

anuais, Ell:,')onJ ° co I'T
'

misso tenha Eicl() ('U (ll'ic1n
formalmente, com a 'lut

zação de financiamento ll)

montante de 3 bill1ões e ,1')0
milhões de c�olares até outll
bro ele 196'1, na J-ealid1e1o
chegaram ate nós apenas 1
bilhão e 30 milhõcs ('(' elo
lares,

_to.. C;, ..} (";1 "1101'" r�2 Che"es

de ,Estado d',' Punta deI Es·Govêril,fJ'Frcpô® a �t a' Aff�i�j_ção
'.

Ih� Terras Para DOil\"las'"a CORAI.
•

f
� I •

""

,

o Governador do Estado vai proPor; à A-sseul'bléia

Legislativa. atrav,és de mensagem a Ser ,encanllIlhada.
:no.5 próximos dias, a aquisição de' ál:�as" de terras pelo­
Poder Executivo, a ,serem dOadas à,COHÂB-SC, ;Para a

construção d� 100 casas populal:e; no l11U'nicípio de Pa-

, Iro:;,\" ' .... 1

LU. lJue f:.(j 1111C18 nVJe 1,,1

abordada por três oradores,
na sC:.:iÜO de ontem ela Ca·
111&r8 elos Dp�!Urad()s
e1e5 mam.r;estandó

tedos

a e5p2,
Ell1>;a é.e que o encontro re·

dunde em m,-lho l'8S 1)(:;1'5; lCC
no.

as jogos es'colares, com �s'suas ,modq.licl�des_e'spor­
tivas d;esdobraídas d� acôrd_o Com OiS g't'3,.us de; ensi:qc;>
dos ,concQrrentes, compor-se�ãa de torn'eioS a seNro.' re�
lizados nesta Capital a. Partir do ,próximo mês de '�laio.
Serão organizados pela. ln$petoria de Educação 'Fisica,
que coordenará todas, as atividades para "a r.eaÍ�açãb
das competições €sp�rtivas. ,

"

! ..��;

A NORMA OBEDECIDA
Ao mesmo tempc, sabe-se que o GoyeIllador, Ivo

Sil;veira Prepara
\

igUal expediente con'1 vistas a dS;senvol­
ver, programas habitacionais em_ 0utros -município.s, em
convênios com o Banco ,Nacional "�ie' HabiÍ;açã:o.

� ..
.

Política
Salarial aVi
Ser Oulra

�Ui!3ré�' _ssumem
R�rãima, Amapá
e Rondônia

O sr. Francisco de Paula
rIe Castro Lima, diretor do
Departamento Nacional de

SaJario, disse ontem qUf! a

1l0lítica salarial instituida

pelo governo revolueiollql'iQ
será revista. em �lguns pon.
tos, permitindo-se maior ,foI.

gl! aos as�alariado's,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Provinda Os três

\ ,

"Rom:nCES do AOIr
\

heitnr ",,",l,Oi

�, na Iugoslávia ,'.
, POt�' .QUE'NAO AVmUGUAlVr: o 'movimento -literária aS passagens do Alcoràn, 'Bosna Film" e diretor aj-tís

, -do ano Pas�ado, na ruges- por SUa estrutura poética e trco ;àQ. 'T�atro Nacional ele

�;:io L!�Út<; c 'dh;1, 011, 11';'5 110l'aS? Bem, isso não .ímporta, la,via: teve com., ,uma dr su psícologtca o 'O Dervíxe e Sarajé'vo, E", um veterana

'PJ!'. " i!llllll'frJ (;inisLi'� I)�dà disso in�[}{)�'��l, nem as' horas, as característca,s',mais m�r Morte', guaj-da um mais e'sl��i,t(},r, contando-se, en,

" .,'
N mort I, cantes, no campo ,da ficçã�' amplo signi�icado, e,ullla at t,ré.suás,obras de sucesso,

ii, ln ;, .lit11 L" HCIll, li escuridão. de sna casa, em a mor e, ' ,

, o que se' poderia' denomí, mosfera' que éorrespondtm A_ Prirrteii:,a cq1ínpanhia''1":,]" ([(";qWllnS impnrta trancar-se na' grande casa e olhar " ,
<,

' ,,'

d
,

' nar um 'eontra-ntaque' 'da a ontologiá oriental,. à filo- (contos, 195.1) c 'Quietn c"

,:p, L ft (',[;, tI .• j,nwla, Dii..s� (iHe: teillr'"Ull1 'menino prêso no 'velha' gUarda", s'ofia e à e.scolá-stic�· ISlâmi (fi.cçã:o" 1962), Além de 'O
J. ".. •• ,

,,";'1:-;'; ,li:" C,1�; t., 1'(H' que 'não .averiguam? O mêdo, todos são / N,fl' -ve,rdade, as três.', 0- ca. ,,", ,,' Dervixe .o a ,Morte" Mesa
, ;';lI,;'\" 1""';" "sús, "sedo ÔJ1:uja, llúg-�in11O de i'�cados c bo'�n' bras CÚ1Õ podem ser co,nsi-� .: Os dÚ'eitos 'de tradução Pl-i-bÍiCO�;� no ano passado.

qj'':i,':\;JI'' 'J.J"li<'�; "llkn�1 !"�;"'é verdade, :gI::t$' 'conta que:'pe. ,d,El'i1da;<; os 'livl'os,"do b.no,,�l.daobra foram: já 'vendidos Ulll'livro: cÍe e�aios acêrca
, ,

.
" ." , , pelo, seu sucesso junto à pari edítôras 'de' páTis; Miu da 'oj)ra, de diverSOS clásst,

,'LI C"",;'t I,j,j.-; ,'. '-"il,I') Ln com dinheiro, até os móveis são for-
,crítica (3."ao público;,�ãlor tô., nlque, Pi.9.ga' e MOR'CO,U, en- cos jugoslavos,. tenelo mej-e

'�' a'lj�)" ,',",.1 l'i�,t:1;:"ll� "(1"l\Ü} (1(; réis. �l�)l:a sõzinho .cl�sde, a das elas da 'autoria dé 'escri tre outras: s -u êxito é tan Cició \lSpeCial-lollvor da crí-
A �\j_i'()JÍl(,6:L� fel �viJ:1 ,i�1l1':l' c:idui!c.',antes" um capanga, a,jl\�l.ava tOres há muito consalira- to. qUanto ,maiot quanto va Üc�, o dedié�c1o, ao retoj-ma

i,I(;'; ::[;uelh, \-:m'ía (l' qll'in�"l, expremia.',H�ão pál;a_�a�s�r, dos, ao'con1rário ele, que,\ri ,'-1e l-tnbrar ter o'Íivro'de 'Se pr ddÜc�iolna lit"rário ser­
,

ú\;:; ,c(jf,,;j �,<; ,ln \'('1110. Qu::mdn morreu; foi entcrraddem cai, nhani' 'bcorrcndo "nos últi_ !i'il10vic (recentemente, elei- vio - ',c.i:pata,' Vuk I{aradzic.
, , .' ..

'1' 'rnQ� anos', em especial e111 to iPtesid,ent, 'da' Fede-ra,ção 'Dois ,outros romances di-
�'.::'{J ,li' Jli."illPií',1, (' "'111 HHljlUS fie gaJa. Eniêrt:(};"_çoncoru(o,, , ,

, '\ ' "
' , 1965 "Clu�ndo l;tatj'�a:inentt dos Es�ritorps ',da Iugoslá- vidiram com 'O Dorvixe, , ,"

- ,(t},!t,;:! 161<3 iii \'I"r ;1 f'�fl'ª,fifl velJlOte. No velório, a capela co: 't d
"

'

.

, d
'

'_' -'t 'f
'

'

", ,

, ..
/ " '

, ' ,o 0." Os gran es ex', os o via) despertac:jo-,mui�os Co.- ás, atér'lções, dá críticà
, IH'J'i'SP d(� }ilsmínR '(õ nnl'g:u-idas, comprados na cid�de",vi- .

l'aÍ11 colhidos POr jovens"nU l1Jentários antes_',de': SUa pu 'Fâbul'a','i,de;, D:obrica C()sic
'IÍ.nkL Fõi luíÍo H::t nqwJâ,< o cnlf>n:o illteim. O úiú,co que en· ,; tQres, 'dentre os :'quals:', inclli blica\}ão, pois, diver�os�'criti e':'�gas" Qskar ,DaviÇo. Se

'il'mi 11;1 !'asa f' SúUl'f' isso 11rHla ��l1tOU foi o' fiadl'c, falecido sive, alguns estreaD:tes;. -, eOs ponderavam qi.te, sendo giúlOó os' _áític�s, 'Fábula"'

't:w'11i(íIl, qt�e ;Jjmlou P!U'R vesti�" o mm:to. Faz anos ,d�ssft DeSSas' obràs'; ,;';que,,}1f�'iS o perír,do tUrco, 'um,' 'dós tralz à litetà,tura, iugoslava
" ,

, ".

'-'''''''''QjU
-, •

bt d gra�destpma'd"I"v' An' ;;1��,"11�va','''';'''ode''ll!'''ind:s
,'irwltf',:'C llêsscs'o.nvt; �[il1(la () velhote srntava>Í:1a vil-i:::m'cta "pa" ,;[Ql" ....r,"', s:�ao "ver.� 'o

, '1_1, @ n s, -, o" ,- "u W. L., t,; •

',c ': I, ,:� ,,'., "''-' ,c,·.sem UIlVida ,ó rn1'na1,'ce 'cl,rlc,'o prêmiojNóbeljugÔS: ,��hsi�'�l' ;'�it:lertsão, pc,is
,ra ,pl:!l�rmLao crIado. '.

, dé Mesa SeJmov;c; "o P""Yí'
,

lavo," mt:'smo 'úin 'psp"it.O'r ,nãõ' e 'um' Simplés romance,

"
'O l:aDa�� 'uo armazém deumva 1.ôda smnana tiiil.m,ta,lluc xe e "a Morte'", qü-e ,�acaba ct'�" gab"ll'ito, qth=:!eJl'moVI,(!'. �1�!i ltlei'á d!,s�ê:rtàÇfio f11o�

:1113 mmidmeiltos na porta da, cusa, J�le eSllerava:quc o ,'(iiitro .de re�fber o PrP' do' anual arisav�-se,' 'invadindo' seàl sófiêã, 'um ,simples e3boço

,sa:isse, d�rjQis jogava o' dillJ;éiro í1cl�"jáhela, Curio§!), êsse para' (i) gênero, ,'êon'ce�id0' aJ.�!'J.a, dàdà:."'",,� ,'inevitá�êl nSitológlCo, ,liú:tórtco O,H

"�(''Íhf:J! D'onth:l ele Cf!sa, cont; rJuem,ílunca"vin' 'flue '-os rato.
'

\pQlo "Semanárió : 1\I'JN, 'qe com:paracáó, que :'seria. esth 'nio�'�(�'lrhtS isím uma. dra

';
,

" ,�: ,', '

...,.. 't '1 "
" " u" Belgrâdo um dos, m",is im- 'b-Úcié!;J em 'l:mã'� 'af;',:obras 'mátrca,"e� dolofosi di,scU8-

;' �omam maIS que as iH'9prms es J:tl a_s .rIo cen, e qÍ-le o ve 10 po�tant�'s ;ni"êmips mérá.r:i d'k Andric, ," sao dits "escà,las b,ásicas de
, ��ósta dêJes; dor:ne com files i1{'r(,()l'H�1'Ído flp !llto fi ha.iKo 'seu

Os .da Iugoslávia.'
..

valores,' dó� {fUais se' se1'-

C01'pO frio,
,___ Construído sõbre UP1lt 'pa Sellmov;;c, nascido,� e111 ,vem (i,S,_ir1.cÜVídüos.

�,�,;;;, ,_ ," ,

rt.lwla dos, temuo� :,((0 ,'qo... 19�O, em :Túzla. 'g�adú"6ti-se ' 'F"L1gaS" :,é;0:!Í,ltimo voltl_

• ',::', () Coruja, querendo se mostr.u' 'iI,atente .:para os ,da_ cilí:t� núnlo' t,urco na "IUQ'(lSi(jvj,a:' 119.�,Univprsidli'de ;Iocà1. lu. me da Té't;ra1bg'ia: de Dãvico

!,�,; ',Ih\' um dia disse que ía lú ver indo di1:eitinho pára depois o rpmalj,ce tpm'"cOlll ,f�:r,d� t,0u'"n9 'i!'1\'�r�a:án, hi:'cio dos a\1,� -leva,O t:�tí.il0 geral "La
, '. . ,

a dscu�s'ao do :Ôod,Pj'. ";"da "uartizans",' cor;tra'., a',Ocupa 1;:0,8','. e' está 'sel;1do ,colls.itle­
i.' ,: con1.iU' se o VClJlO Cl:lt ou não íJl'HXO.E fOL PrnTIC1l'ü, armou·

ambição, do POd,P.r: "mas,' ;to ci'io"l1�7ista,�' for.' professor 'ràc1a ',co,niõ a ,chàve dê bu
sr Ik eSWiJlguc c cinco pilotas Ue barro feitas para ocàsliio ." �

,

"
"

"
, " "

ma11dó: de empre�timo "vfi:ri ,uri.iver�itá;J:io, <�ir,eto:r da rO' dêss� ,cicJá( de i'ôm.n,l1-
M[wçia1. Em scgmulo, experimentai{ li; lliJ1:ta da frente, mu.i· > cCs ��Ô15re-/õs-,pinr;otas i'ugos

: 'li:; f{l'iÜHic c Il('sa(�a. A dos f:úndo5 foI fácil 'pàh abHr, ue· J a \lQ, ,Tias, Pt·iSócs do perío-

',nhi;ilna. '(l'f1i:neb" fi.l'l:Uíifl'ntngeu quando empUrrpíHl,'A );ilin· �- .. ' - '-"-�-�

, I

do 'de pré:g�Gl'ra,' e 11.81e,' O-

,

"< -' -

tO
•• -

•

d n ,� .. 'ah,: to'r :pôé Drn ,l;elê�,0, 'ci:>rno
'f;'l'l:ltl, 11,peIQ§ <iH mgum uma, Enorme e§ea' a. UEllih§, a v�§·
,

,-

' '"
, ...� ,

'

- , , , ' noá' q\l(}' O- :prewcleraI11 o
1� Si' 'r.2iJgti.i�nMli{O cm;" ú,"€BCUi!1UaQ, '11eii.:e!J<'U í.iil1!i. t::l1ôrmf' D�rf"fi! ü11l V��· ,,;Já C-a'f<.a' d�' Ca-"�m'',,',"0", '

,",

- , "

.IL'h1 \IV � !:i.r., Iil'li <iJ ""
' ,telrtu ,seúliJl'() pl'cs,ente na

_';", '_ !:3b" CilJ,túi�<; 1.e§�ÜiE l,éj:ú""llaledes, algtm:; iJ_uatt.tõ§ empj, ,
, '_ h. istÓrfa"'c1n J{ulnanl'clade _

r''iy,,' ;,� �" . .ti"'.! \"
;,>':e, I.�, �, �,:" .. '-

�

f' � ,',
, �

,

',I !�-', �':_.:.'" l,. a...

:�"!;'3"l1:I.u,11og ;iÍ,!i�1i,')áitti:1/11'iÍ{j�vim(l8:mp1iarés [ie ratós, \<iti,'alguns' ,
'

..

a)�1�:da, p, .1I):iUSCa de uma

(lUfl esconrlb.iH"§(, no :1ssõalho. Emw,g-ou as mãos 8uá-tillg tiO , Estocolmo (8IP) ..l..A" Fei a' tendê,ncia\ Pt�_cú,rár .um maior libel'dâde. da Liber-

11i'l1ÇÓ de HlH:f polm:in:l, Ouvia o çOl'ação mal'telàndo no mes·" 1'a Interna-Cio.nãl �de 8t.hE- substituto, istõ :é;:,um iate �àtÍ(�, e-ih,'to'��: 'o signifiCa- <

mo compasso rio rrlógio, Uroa janeL'l, bateu com o vento, l'ik, ná cg'Pit�1 sUeca', tr�l'is ou 'lm'b��éo" á �motôr, com do 'do têrmo,

Caruja tnmcon J, l'e5l"iriçãC/ e 'ficmdniÓvel o tmupo\ suf:i. 'fOlí�{ju':1\,�; 'àg!Ji'�, >nU�\. pe-, acom.odações � p�í:a : "-quatro , "

'rlente pata lhe !loercm ;is llenms, Sent.iu, qüe iá em 'Cima, qÚen-o :'rilar" 'pal�a,: tn��s,,,de ?i.<Oit ,p'�.s,ioas: ,��alq,ue.r ·fa. _'_,�-,=,�,__ ,,__..__

,
, 500 e.mbat:caçõé6·' dê tqêlos rrillia poder'á., assim, pa::;,sar

"

-fiO�,"l)lliO= �iwr:n�,J (l ('sin'5i,t::Wílin p,r.10 mel.o' daB gra,des d�, Os tá,mitl1hos é pata 'todos, 'utn:as, ,bo.às·:férias�'sent pte� CIN'!M'-A'"t:'if'fiiea.LL "SULJâ, f,litJ:l, iTIf.'U no li mcmTIO:í VelO fazi"Í' lima v1· éS' fifir" descI\:' ,�s :mà;�s� l�';"F:'Ísã,r: <à,�".:�í�-r"l,l:� �;,'111,esn_1-�, .l.-;,', < �, '�' ,�,

i)
,

Qt,J, Ji:l,liJ, fssc vrího Üi1,cí.1tt', V: Venl1� que CH não lhe i'lWG snõsas, aM ,M"map; 'S1l�P!�S 'l�-gar<f1.�ãê;'.ys·'���:!l: Õ b�l' J'CENTRO' I

,nmt Eü UlC IluH hGmhomL Cm'nja §cnt.lu o suor eSctJnêr·íhc e baratas. A.,,'eXposi�,ã;o::f9i ,có'é"t��ml-",cÇtsa-' dC':cam!,!o 1< '",'" •

': ,il>ntro ctn" olhos, no H:iHz, ii::l tõea, cnquanto subb eiehiza. 'consíd�rad::\.uni grândê:iêX1 ,tilurantr.,'",' "'. Sio José
,

' to, :r'eúnirid'o re'p'reien:ta\. '

"
di) ::I: flilcada, íÍcsvi:md.o os í_ifs lÍeiil�iüço§ dos :mios que o a·

- ,-
, ,

"

ç(ics 'de 17 paisé-S. " / .

: �n:tl;2 iis grandes, ctl1·iosi- _'.', ,

' às 3 e 3 hs,
,

O entus;asmo -gera} :,,:do 'dades ,da'-,��pó�iÇ?-O,> está y- ',Geórge Maharis
;púbÜco' 4"veGse,; etU' pa�te,�.' 11]-â )�lfqva; �-á.. m�t(:Jr: di�Erel" "" C�it:Cl BaRt;t
ao íntó,já\con.st,at:adô,"de CôÍ1ceplda ..�"cotli?,t+'tüda ,�€� ':Jó�tme :Otu
flue 'eXiste ca,da' vez . 'n;',,:,:,� "10 ltto.pr1étâÍ'Iô'tTâ�,ê �oghà , � em _

,

l1j"efei'êi1cia ,pêla )���p�a'" ti��j,�ue ,ba:�eu,() t"�rdê SYLVIA
r,l" ,i"", t1a,' "100 em�v"e'z "-"a�ca- mUMta�1",i;10 �êú:.,t.; ..ó CÔ1Ú ã. . C""� •

t' 18',_ u..,,. U .' U ��' engUIa,a ,e: anos,

sa' de campo. :,AlÍãs" os "ter· . v:�kQMdã:dé'; de, 53'tU" ltó,g, "

Vem ai!:' .. nbU'tOR
l'e�'''s e as <.casà$, :st3:0',Íi.cáll, : cIJ.l1segutd:a: num lâgõ ,:4úe� 'jrvAqo,
do por'pre�.s,tao:,alto,sfque' c�.'f

"

, "CtTiD.li::i.ITinvam em SIl!iSl1'O col:wja, Em cima, tlnlla váriõs u·
"

-

,1H}ilêi1.tôS, e 'dentru de mn enol'm.e quarto, {} IDeruúó deí;:lum· ,

',' . "

llt:ÓU4iC coín â fLl!Ji1tiihdc de 111'illquedos e;!dgtellte,

," Hô.1e faia-se qne tHú dois memüo§ iu.'êsos' na cà.Sa. "do

vr:llF�1 sirIL8tw" Por (Llle'nio âvm:Iguam? O mêdo não- ileiKa,
tfjdíJ�, são n�iiUo m�{j..l'OSOS, exceto To�ho, mei'ill1fl, inteli·
:g�llie]e bom í1f1 hlhloqi1:ê, mtillarlo à 'rij�s fl(i í'itítti cid�lle�lla.. �

Sociais
- .,._.' _--I ._. " ..... �_ ..........-........ I..-_"

Acontecimentos

Em lua-ele-mel está em I..'I)l'
to /1degre, 9 mais jovem casal de
nossa Sociedade Rosita e í \'0
Rauí .Silvcira.

�

J Sábado reune o j�vcm, So­
d�ty para a linda festa: de 1;;

anos. (te Vanda Atherinõ.

Será em pró do ,Hospital
Sàgr;:i(i�l Familia e Lar São V�­

eelií,(j de Paula, a renda da a}Jl c�

se-nliH,:ãú, ao Ballet de Câmar"l f;a
Cid:1&e dê Büenos Aires, dia 1;;

jiró}..:inlo, ho Teati'o Ahraro iJe"
C�rú)'lho.

, Em reunião :d6,Liohs Ch!.�)e
db t':drla,1:1ópolis, foi eleito pUlo

unal11�i1idádc Pl'csülentc- de .:u'
tiuhe � <) COl1céituad'o medic(j
Ne,"itbtt jj''Avila'.'

Está hl�1rcado para. o pró:�(l­
l11t> tlJa 5, () casal,11cntti de ,�J;­

i'.ym) Luz � a,Mctilio Medei n�'s

�"Hhô:-'. Fohlôs itiftirb:iados' fmi
,

.

os Jioivos' viajam etn lua"de�à" ,1

iJàl'H í�ue�os AIres.

, Com.l a" bola, JllusÍca ' de '_Ah! c'
,

'

Gt:H1zaga e lU11 fórmidavel ('"n-

;iunt') de ie- ie- ie-, aconteceu bl'\l.,>

tànte lllovimentadú () .iantar -�­

dàilcanh no Santacatarin aCn!;"
Jry 'C1nb, �

na ultima' sexta -fei\',i,

() �antor Jerry Adriani; í;',lÚ
nOS!":,':1 étda-de' foi hospede oErir)l
do OsCaI' 'Pal'acé Ho.t.el. ; ,

,

\ EnÍ ll<)lhe 'da C�;-l. Iloi,d
Grnyaiar 'rermas. o Deputart@
'Va1,lt'mar Sa.llés féz convite iJ,(jS

b�P'lJlatloS' Estaduáis, pC3ra umil'

!I,lsl�a ao magnifico ..Rotei, do Sul

elo E.;;tado.

A ,jovem2' bonita e atraente

Sra'. Dr. Luiz Albedo Cerque< ::;1
'

_ ,.,Cihtra, -(.Rita de Cassia.), 'em re-

Duz.'
' '

ceilte recepção' usou um v�stido
,'" ,às 5 e 8 hs. simples porém :elegante (\pl'i:;i:n'l

Sidney Poit�er -

ShelIey'Wrnt�rs . sem l1enhtIma< jóia, o que lb�

,,' =,em7;::,�.. �

.. :realçava ainda mais a sua ]O\;{,l,.
QUANDO,"Sô o- CORAQAO', lit1à:de.
VE .,

-,
,

Cilleh1aFêope
Cell8úi-a,até l@Jl,!_lc'Il'"
Vem ai!" .. DOtJTbH
JIVAGO,

BOXY
às 4 e 8 hs,

peter Cushing

C1:Jristepher, Leo
=em­

AS PROFECIAS DO
DR.TERROR
T'ê,cilico:iót
Censura até' UI ,a.rios,

Vp,ifi ai'l... bOl:JTOE
JIVAGO.

BldRR�S
ESTREITO
GLORiA

à,s 5"e' 8 hs,
Robert Ta:yior

, Elia RaJnes
GARAVANA ,MALDITA

Cel1SUra, até, 14 ,ano�.
� f 'I "

•

IMPERIO

CenSUrá: até 14, ,anos.

lJalá'
,

n O J â d ro ' C'�t at'�tn e n s' r
nlitl��"""�)�:""'�' ,�"",,'_;<::":'1:,;' ,

__;"" ,,,,,,,:,,,:,,:" ':"<

........... ,-...

Falando I em gente
o casai Paulo (Paula)

]overn
Teresa,

Zury Machado

Oiivr;:ra, .ern recente .jantar dan­
çante no Country Club, palestra.
vam num grupo ele amigos. Ha.,
Iael, filho do jovem casal, ira o

assunto.
I

A Direção da Fabrica Ba-,
gu, está selecionando os 'tecidos
pa ,_':, f: 'maravilhosa, ,coleção que
,(J costureiro .Lenzi, Vai

tal' em passarela.

'v'i:,;itará o Ce2ra, 'lue'H:­

mente, O DepuÚulo, Fermmdü
Br.stos, Vic�-Líder Ua ARE�A
,"m S;:mta Catarina.

Hoje a' nc,ite no' Rio,' es1 ::ll'ei
prtrtiejpando de um jantar
simp,,:.tico apartamento, (h Sr e

Sra. José Rodolfo Câmara (tu­
cía)' '.Q anfitrião eonvidado rw­

,:a ,Chefe de Gabin.ete de MÜ11';­
�ro. ff.�steja o acontecimento.

,Está de parabéns a Dirh:;n

da,� �'COl1ipi]Iihia C$tarin�nse
Veiruíos:l ,em' nosso' Estado, 11C'

lo Lmçamento do ]uxuo�o anta,

mW7�]�; "Ford Galaxie".

F estejou. idade nova sábadl)
a menina Mm'ia Tereza, filha <'<'

casál Gàldino' J íJsé 'Lenzí (Rut; I ),

No American Bar �ló que­
l'ên,�i,2 'Palace o advogàtlo, /\l''y
Mo',inwnn," palestTa-ya ,serimncll"
te coni a hon.ita Srta. Uta He·

rm'lg, (ra�Sociedade de 'BltIme ..

nau,

,

,
, , -,-

o '0'1'. Lf;nOl1l'" Garcia CHl

recente :festa llO Clube da Colina

foi '\'isto em' companhia da b(l·

nita E,osivita Labes. ,
.

gel1} de estudos, Nova

ad--:logildo Cyro Barreto.

Já está de volta de sua' \'w·

Iork,

No ultimo donüngo {f Si... e

Sra, Luiz Felipe Jorg,e (lVIal'ia
Releva) �antavam no QuerêUClJ
ala�e.

e11samento dO! dia:- De mt(Í­
tós males deve-se escolher o m\'''

no,r.'

,cionanclo o ilustre visitan­
te OS SrS. Lars Janer' e Gl,ll1

=-------------------------�--------�.-------_.------�-------------

Príncipe, DedU no, Bra�U,
-

< -,'

Após vinte anos, o Prínci
,pe Berti1 da SuéCia voltou

\10 'Brasil para uma 'Visita,

qUe englobo,u Rio-Br,a,sUia
S. Paulo {l lhe deixou (a me

1110r daf. impressões.
A,pe&aJ:' de �e tl�atar de u­

rna visita il1oficial, o Presi
<dente Costa.' e Silva honrou
o Regente dOi trono sueco'
com um almoço na capital
a que estiveram presentes
à, :SOÚ ajudante de' ordens,
Co-toliel Gbsta Tegner, o

,

-Embaixadol' da Siuéeia
Conde Gustaf Bonde, e' �

,

,indústrial e armador sue­

,co, Axel Johnson. alem, de
cliver,sas autoridades 'braSi­
leiras,

,

bido, t�mbén�' 'pelos Gover-
�. ,

-,nadores Negrão, de Lima ,e

Abreu SOdl'e. a,P110Veitando
o ten�po livre' para jogar
um pouéo de golfe e' prati
,Cal' a caÇa submarina, seus

eSPOittes preferidos na a,tu

ailidade. Aqon;tec8' que o

Príncipe sempre ,se dedicou
com. entusiasl11:0 ao despor
to, quer como pr.aticante Durante a iVisita, o Prín­
quer ,coilllo dirigente. E" pre 'cipe' Bertil :conquistou- as

stde'l1te da ,<Confederação,'
�

simpatias, gerais de todos
dos DeSPOrtos da Suécia e os 'brasile�ros co111, o

.

seu

,chefia, ,com;, frequencia, aS à-vontade demOCrático, aO

deleg",ções suecas 'eoneo1'- mesmo tempo que reconhe

rentes às grandes cempeti- céU o en03:111e deseJilvolVi-,
ções internaciona.is, menta já atil1gj_(lo pelo Era

No: Rio, 'estiVera.m recep- si!.

n.ar' Goral1Sson, Em S. Pau

lo, essa missão coube aO
Cônsul Geral da, Suécia, Sr,
Ertk Svedelius e aCi ,Presi-

\ '

dellte da Câma'ra de Co-

Em entrevista à Impren-
sa" rio Rio, o: filho do atual
Rei 'Gustavo VI Adolfo de­

clà-rQu que a sua visita te.

,ve por finàlidade o estr�ita
mento daS í'elaç'ões ele am,i'; L
zade entre o Brasil e, a Sué '.
cta, sendal. seu desêjo'"que e'

la pbssà contribuir tam-

,,'�'
'"béln, ,para o desel1volvimen

'às',8 ',hs. , I tó S:0S ,laços ,econômicos e

� .�"'
> o

-JeDocmnentário. sôbre a via-'" cUltura,is que unem os· do.is 'I'..t)-' IIA?AIiI�h- "

gem do 'Ptesid�nte Costa 'e países. "', "U,. ':Jf:/K7.;;a/_IfJU" �

SilVa' ao eiteí'!9rl Cumprindo extenso Pro-
� ,��...;.�, p' c::::ll

,

D� BR;Asn; pARA granla, o Príncipe Bertil
' , --=------=-__!I;� --- , .. ",. , ..

O MtJN:rX:) l11;a.nteve 'estreito íconté;1cto': ((�l�� I�����.F;O��N F.Eas��d8ior .cont a ,c.o1onia sueca no: Rio t ... ,.�_ -

-

-

�---
'

-

. dê -

e em S. Paulo onde ,exis- .. "'_

JE;AN MANsON1 tem cêrca. -de 35 emprêsas ;')Y,71(7)'" ,(lfJ/a
==�==�����.......

mércio SUeco Bl:aspeira,\
Sr, Stig' Anring',

Uma sala para., esc'ritório, à 'rua, Nunes )\1;1chado" 17

,

Tratar a praça Pereira Oliveira, 16, ou l)el0' fone 2429,

•I a htlBUiSiIU .. & tiL &
--t

l'

�o-22
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Carta da Alemanha
O que disse

constatado' a existência de

Professar Dr. Hermann 1\1 correntes ideoJógié"�1.S subco
ci.entes em' 'v'àstas Call1a-

"

.

l1a,o do pov'o'a'lemáo, que O

O aparente :ereschnen- 'Predd,stimíri-atn p.�T:a 'uma

to do Partido Nacional-De 'ampla ;eceptivic1a,0le a: idéi
.

às neo.nazístas.' -:-:

Goergen.

mocrátíco (sigla em ale­

mão: NPD) ela 'extrema di­

reita está éausando Preo­

cupações. nos meios judaí-.
cos de todo, óimundo. Aten
tamrnte obse),)am-se .os

pronunciamentos, Progra­
mas -e o cmnportalnento.
d(j).s. adeptos elo NPD, consí

d:vràdo por uns, simples
concentração de' forças 0-

.
!pos,icwnistas ele várias ori­

, ,gens ;-- ,POrém, com· ten,

.dê).ldas 'd>ireit:ist;:iS -, e POl'
outros; -resurgímento nu e

',cl'u do. naztsnro. ern têrmos ,

cGl[lÚ�.mporâU'eos ..

Outró rabiri()', fez, Cabé:ç�,
1110S na imln',éilsa -mundíal

,e111 fins de, ,{áiléir6' de
.

1967, dep6is'cr'é uma �jsita
Frings ,\ de: 'Colônia, i o
li' jlJ Bmio' AMÉJÚCÀNÓ
no,' Dr .. �ax; �üssb:?,um, �
i;<lemão c1<i nasermento; ra­
bino, em É-erlini, d�' 1934 'a
1940, perseguido ,pelo nazis
n16 é'salvo pelo :p'astor :,prp.

.

testnnte �iemã:O Grubei; re
.

fllgiado nos.. EUA,' óiJ,cle �Nus
'sbaum hOje': ê ;Pí:'esid� ri:t-e
da seção ameriC"uí.,a',do 'Ç0l1 '

gresso MUi:lelial iJudaic6 � "

éste ·rapino· ;!lê, �"a'tego'ria i'11

tele,ciwJL bastiílte 'elevada,
publiCPt1 . 'o;P_0�;:'�"�úà a;cÚt,
ência;, ditos "e pa1a-JJ;"às � do

. '- -
..

'
.

,

Eis, que o ra'ÍJino ameTi­
.

cano Prinz _ d�i)Ois de u­

ma 'viagepl eTe estudos à:A

'lemanha _ decÍ�J.l'ou, ter
(; i

J

"
.

--"---

,i> '. :

-,

-'PR:OGRAMA(\r'lO 'PARA OS· MESES ',DE'AB,Rtl�'
. E'MAIO'

c', �",
'

.
'

" -

Dia 22 de abtil Baile da Engrenagem ;do 'Fa'-
culdade d�, Engenhária Orquestro do �Ia�e' -; "�I�ci(l
23 horas"":"" Traje passeio ·completo. ".

D,ia 6,de �Qio - O 'Lirà: Tên.is· Clube promo'(erá
apresent,ação ds show, revista "VivA MAR,IA" :�na 'ci�_
do.dó de Lag,lima .no -CongressQ ',LagunEms� do qual,. e
presidente Dr. ROf.u.dcilo. Pinho' C:,nneir,l;" coM· OÚlucstrG'

... �

do Lira.

Elegante soirée início os 23 horas Traje ,,)OS-
seio;

Oio 13. de ll!Q.io - Sobado os 23 h.or,as, 50;í6e es�

port.e com '0 r.eprise do show Re:vista .IIYIV� �I�IT
nos solõ�es &0 t.ir-C!! Tênis CJube OTqu�stra' ,do, CNbe
."uma . pr.omoção do socied(,'u:le' Helên�c:a; do q,w.ol:' é
E�:eside,nf.e o Sr, "Ic�n,o'mos Athe�inos. ,:'

.

Dia 20 :de 'Maio - Baile dei caYelra� - ProliÍo­

ç,ií,o d:o <:-e�,tTO Ac,�,,�ê-lni(:o D'f. Ójolm:a Moellmo.nn :da
facuÜJadc :d,c Me-didna.

',' :., ,

Or'1uestra do dl.lhe _. Traje pas:;eio _._,; I,n.kio
23 h,oras.. "

c_

,To,dos os clomin_gos a partir do dia' '19 "dê abril
;'"lIf�ST,IVA.L DA JiH/ENl'UDE" As�'l8,'h�r,os"� C6n­
junto _::_ Nelson IPG,�'i�,hG, e show s�l'\p,r.e�é. ';":-';;T.rà�es,.,

, esportes. .

/

t CIIIP

.,
I'

O", Cardeal
cada para ,: as festividad<!s
da tradiCiOnal "semana de

traternsdaüe", de 5 a 12 de

rna-ço, ÓTganizada' anssal-
mente na Alemanha. �om
o objetivo de intensifiCar a

reconciliação doss alemães
com.. GS juaeus e de dífun­
-dír conhecimentos mais ''PIlO
tundas- sôbre as mútuas ;re

hi,ções; "
'

As qi_fi�ulQacl'es fOljRm
conto-nadas, Convidada pe
]0 cardeál, a comunídgde
j1.}:daica de 'Col0l1ia conc'ór­
dou com 6, texto de urrreo

rnunrcado,
.

ena -que, se' aüu­
;'jiu ,à arnjzade �.se.��lar ,e�.- I

tl'B. os ar'C,ebispos e os ,Ju­
deus de iGo16n}a. O .cardeal
.

_' ,'/� .""'.' 1�

eritào ',préIllllciou ,o seu 'illis
CUrSo na 'oca>:ião Prevista,
Continl'la,' ellÚ'ej;ànto 11l'l,il

m�J-est�J::' que se�. d(�v,idla
.p,odiia., ter sido e;vitado ,; e

qlle forne,éeÍ):." � ',.contm,u;j
:f()�;�e�ei: 'ma;téria ; � a�g,1J.­
TIlentos, exátàme:ó.te r àqiIe­
'les, 'que� O '�.a:rdeal' não qti1S
llbne:f1'C,iál'.:,;dj; maneira la[_
giV'nüi:' às Jôt;Çás d::j, nova"edi
r,eita 'e Sê1;i.i,··órg.ãos· de! pU:bli
01dad�,�' . ,'.,'

-

'. .'
':A' revlsi�';.'Aurbau" dos':'�­
nligt�.ht�s:jU;;_i��s ." ,àle�ã�s
nbs' ltu10,crttidou o rabino,

,
que . téria falhà{lo ·em p,]l-

• blicár ·,a:�cónvers� confidén
Cial com o éardéal. A obÚ­
gação ,do,· rabino, assim a Te

vista,' el'a"d'e" -es'clarecer ,pri
meiro,.o,.a:s.'l1,ll1tó "por c9r-
:lf-eS1POnde�cia 'parti.cul;lj.r

{com o "càtdeal, ,Q1J.e é Jma
figura �n1,pression�nte de

resistênOiá ,ao 'llazlsmo,
,

I

---------

, ':ra;dulçã� 11Iduslrial,l.ueta
iEst.0colmo· '(SI-P)' '_ A

Pl·oduc:i:í.o inclus'tl'íal 11a Su­
eeia f�le�' janeiro de H}67
1wí par cento nl'aiÓr�áo (]jue
11>0 il'l.esn10 ÚQ1.ês dÓ'àno pas·_
sa.clo, A .i;Hfct'B'lJai;�o:veni <il0

Bureau .Ç,.�,Í11f;r8,1 ,qé :.'$statís,
tie8,s ele E3:(o--cPl1Ií.Õ: r.1ue ';n-

1:".;s_
-

--.:'"
.. -o .,.-.l-' 1>

clicou p'ara;"Je's1\:,!\' qUo. 16.9
pontos n959-ipO),,: contra
168 En; ja.n2iro. ,.(le .19-66.

Per seLOre.s" ret�trou-se
um aumento 'de '8 'pôr cen-

j\,lj;" �� clJ.. I

nl�li.\)l'
.

si��ni�:�
�{.-:"-" I .....

'

1-- b.';'"
_-

�:'o''''''w"'h'''�\'!I",lO ..
A al1l O,06.�· :.l, �""1'!"'-

�l'a e. anotada Por \ PéJ�írles
Ei.igênio da ,fi;ll/a Rf'1l11 os,
['e})',ú,hnz, pc·elUlaS . d2 (C12lU-
, .. '"

.. e"l ·ti "00'st { �.!" .. '-IIl1lO,N.aaio a" ·'·al, ,_

_. JllQ2,' .' ·��t8njo GonzR �'al
.

Sil

�v,a. _1\Jvdll.',enga,- Santcl Rita
Dl11'ão r._, (lnt�'c::;,

seu interlocutor, contecimentos nazistas'
2ste e, outros ditos são ar

ticulac10s niã:o só pelos . a­

deptos da nova, direita e

to na'proclução ele papel c
cel)lloEe, :3 ·iP-Or cev:to na de

alimentos, 'c�mGnt�; .' pasti�
lhas!.,vitlrc.; 'etc:' e 2 por cen
t,o, na,::'Ge :lil'eta1{11,gia e m��

.

(l1:llina.ria.,
.;R.egj�tro'Ú--se também,

•

-6-' '( ,

',u;m .r:J,e?liü;,(Ol� cJ:e: Q5' .PCr CC1I-

tq na: pr0d�çã_o 'de min,�rio
de ferro'i;m jàl1eito de ..

1967;
.' ct�iDaÚdo' c�n� o

nl>cslnó: nlê;� dé> i966 ,As':pro
,d.uçõe3�ode"i:tçQ' e GB nla:dei_

r.as .'ta,mbéi'p, bàixara!n; 'a

pÍ:imeira em � ',por cento.' e,
,/, ,

. . _o. l'
.

a ,segunda.', e'm_, 1 .por:
.

cen-

to"

,

, ·f

.. ,

I.
II

.
"

Cardeal
FriTi:g,s, -que provocarani. es,
.panto e indignação na A�c

. . ....
manhq. e' no mundo inteiro
O, s,em�nário judaico de Du

esseldort, em 3 de fevereiro
(Je '1967 deu extenso rela-
"ii' \

t�cla conv1l',\?-, dUrante a

qual o cardeal teria Pr011.)..\n
.clado "Frases 1.rov03ató;Ti­
a's:'cQnl tendên�ios antijW­
dafeas'. Teria, o ·Car.clcai
Frjngs explicado a 'Origem
do. antísemítísmo 11<1 éPOca
elo. 'nacionalsoci-alismo pela
v!Cla ele riqueza- ostentad.a
pelus -judeus: ..la, época, i-H'ro

em voz 'alta, mas também

por outros. alemães,' centrá.
rios aos ext-emístas da di-

-

.. J

T.

" '

8,

:u
ln

o
'(Il

i

-----_._-_:...... -- ... _,.--- -._� '-_'_-- --�--- -_,---- ---_

Momento kiteráriJ
.

- ,'-'" ..

"
.

.
"

�
-

. ',.

,.ç
,

" ,Di SeaTe:>;'<
" ,-,\�'

--------

Fa.zeÍula, do' Rio 'l'avares -' 1500 metros, após o Projeto
do G�,d� iteiteiro, a. direIta;na estrada:IJ.Ue vai ao RibeU:ão

, da ;J!1ha, :cb.acara com 5000 .mts2, .duas. casas de madeir,a,

pintadas a óleo, com 55 e 28 mts7, Um� g�ragem de madci-
,1' ,

1'a e ull! 'ga�lro SUS!)c.Qso,para 100 gálinhas plantação de

;írvores fr�tífe�as, terreno fodo' cercado, caixa d'agua, bom-
'(', .

ba mariual, água encanada, sanitários ·nas, duas caSflS crS

5,000.000 a vista 'ou a combinar,
, Rua J�ão l\'Í:eireles sjn - Ponto final do Bom Abrigo _

Coqueiros. - casa de alvenaria, casa de 'sêcos e molhados,
com insta�,ção 4e .bar·e sorveteria, vende com e�toque aUI'o­

,x!madamente.de cr$ 2:000,0.00, facilita-se o pagamento Cr$
18,000,000;,"; ,

lh.i� Alm.i.ra�te Laplcgo ,R.O ,332 - Casa. de madcira/com 'A Companhia 1\1e1ho1'<t-
55m2 três quartos, salá, sala de. jantar; copa, cozinha e ba- mentos de São .Páulo dá. i­

nheir(},coQlpleto. ter�el1o .734;SOm2;crSiOOO,o.oO a combinar, "nídO a j.l11ta nova Série, de·

Rua 'Senidão Vieira '46 _ A"gronôririca;...casa, de aivena.
' c!_icaela aos esÚ�djosos da li

t,2ratura btasil�jra, cujo in
. terês.se se cent.raliza na

produção de nossos poeta,
'em, seus diVerSOS momen­

tos da chamada Escola. Mi-

POESIA DO OURO

ria com 2 'quaI't.os, 2 salas, Copa Cozinha, banheiro comple­
to .e piír�o' habitável com quatro peças, cr$ ]2,000,000' em COIl'

d�ções'a éomb�ar.
R1Ía�Maiioel Loureiro - 75 - Bairro de Sant.o Antônio

118i!l·.a, que, sob a. ins.piraçüo
dó movimento arcadista,

cl'�ixal'a11l "bom núm:ero de

-:- 'Batieüos, logo' depois do posto de gasolina. São Sebas-

4(') � Estreito.

reíta e em voz baixa, Sem
. dúvida o peso da responsa
bjlid'::vGlo ;POlI' ei-fm:es tão .he

"i'Ondos, _ ·cc-met.idos mãe;.
pelo .povo al,e,mão, mas sim
por seus chefes e Iíderes

que os :ouberam enc,obl'ir
em grande Parte perante a

naÇ2\0 � expJ.i.ca de certa
Lc,'l-1J;:i e -desejo '\;1e vér ,dimi
nuic1a' a' carga- às eOJ.ílsC·ien

/' �-;)�JnrO� segundo, �o :card��d.,· Ci:1· ..

po·r,que as yQml,midades ju- O cardeal exjgju ela 'eO-

. ',.q.aioas são muito 113que- nmniêlade jud�i'Ca çle Colo-
Dia,s,' Quanto .aos crimes na nia aescÜ�pa rormal pelo
�i�tas o caj-deal

.

{JS h��via oC0rri-c.J:o,' apesa'r (.161a não

·�o,)J,dena.ilo, ,.po�'ém, nã-o 'ter ,biGle 'irifHl,ên:Gia' nem -,pa·r
\en'r.. �n,��s,tir 110s 'peca>dos tici')Jação nos' aconteci-
,(II:o,s, .Al�a;dos centra a 41.e� mentos:,

:m:õil1:h_a:, cGlmo por ex;em,,p19 O card,eal, fOra cl,e q\lal-
p'-bomb,arGeamt.nto de Dres quer; dúvida, -era' e 'é J.1I1'� an

,d'eu ,e c�s âg:f,eja� em geF.al. ti_nazist.a, ,corajoso' � ,con-

.o rabino respondeu argu�' ;/6'i1:cli:do, éGR1" a:irgill'ln'entos
,

'�l�eiíi'tanelo _(jti.e não se. po'� -fartes, rei i(J..j.v:a!lgár .

'Provas.

cli.f � compara:!: bom,barclea-" we' Suas a\�lÍtudes ,�Jl'�Ite� con

JiL�nto de gll�ri'a !Com. o .:as � -q,a o�' na,Z.ista,'3 çlilP:nte' a é

'sa�sina,to frio; e sist�'l'l1áti_
.

'ppca do, �iíl1jpérj9 ;h;'ilénàr",
',So '(jl� seis milhões el� j,l)-, .:Aàu1)lei,ltou - sfl �'táii1.J:!ém
'ci'eus, Ai o cardeal teria 're-' cum�;> Sl.íàs, atividacJ:�s ··em

pHca9Gl: 'O Senhor está' ,cer T)-!'oi ele llma 'S0I11_ç�0 pra­
to, <!l1;le .eram de fato s,eis

.

úessista"'do esquema do

milhões". -COBcílÍo ,'EcUl11oriiéo _ sôbre

"O ;q-ue seg�iu:.ao ,estoul'o os· judeus, e fip.�lliJiente fo

';pü-bl-ico do assúnto ,foi uma ramo c-las-8ifLc'ada:s as, frases

g;\].erra de declarações
.

€,

.

"publidJ.d}1.s ,pe'l�' rabino- ,co­

de'smentidos ll1út"uos,' de de· me' aáancados :do'}üntex-
bates, internos na comuni-. tó';. À'n1ieaCOu � "o: . cardeal
�làde jHdaica. de Colônia;' de -com o'. caú�elã�';e'�to cl8 U

'de,fe&a,s ,IV'iolentas da pes�
.

ma 'conferencia sua j á ma)"

SOa ,do C?rç1e.al .pelas 'aut.orj ,

d�des eclesiásÚcas de C,O'lÔ
nia ,a Agência dc, Noticjas
'.resta�Glo um m(}l1te (le ,êas:
:C-0S, ·desconfianças '.e acu

!,)3.ÇÔ,,:S. Q"iem lúcl'ouAor�111'
ele fat9 ,os circulQs' ueO-TI,a,

z;ist.as, que há a�bs
'

estã,.o.
1'fl:ovenql0 'oam�:a.nh\l." antj,Se
mita não a�útamel1te nos

t,êrl11os, q,úe o' cardsal te"
l1ia ,eU1:Pregado:�:, "a_ coIsa
não: roi tão ruilTh. .as�ln).,· ço
mo dizem 'os jllcleus"; ou:' ,

não. eram seis milhÇies mas

aperl.as .. ,", ou: 'os judeus.
elll1 gl'ande parte 'eram el�s'
TI1:esmos ,os culpado.s�noS.: a

-----_... _.,...;;.;__ ....-::--_.,;;.��--
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11}8ficano 'Amél'icÇ\' . LatIna
t úHi:�, �;p�,is1:}ec-t,vft: lrístõ�rü;�ã-'i,J;
de. })OllUlcí MarqHancl il?Gl-

AMER1CA LATINA Z�r" é' um .trabalho qH2 se

.o" frequentes e,a6"eritúa -' d.estacá: p�l�' Sua seriedade
elos, contéastss (lia .América· é 'Gbje,ti��iàade, merecendo
Latina, têm, exerci<10 um ser' c.01�1�ôCiclo ,por, todos
'verdacÚ�irQ fascínio naque_ que�;. estu4aín o .p�obl.em.a.
les "1IUe dIes'ejam conhe,cer ESfe)rvr'ó'. - diz Donald' ;Mi

,

a fltlJia:clO aS c)hruma;da:s rili- Dczel�' n�;,,prefácio _:_:_ ";Pl'Ql�
zes, dIo fénô'lnei.1o' latino-A, etl-ra :chegar às origens elos

fà:tos e:, aí)resentar, d,en>tro
'.ele· sua' perspectiva hist0ri­
Ca, 'Tespo�t'as mais .satisf,., Zahar Editorl",� .. err�{ij_ue­
rias;d0 ;qu.e 'o's habitua.is di. ce,rn a StlEl. útil çOleçào, ;Cur
os.'cte ,\i0lubÍ1l;(:lad'�, e as es so da PSi.:;ologia· :Modtrna"
t,ouvad'élS �enera.lizações cem um nôvo -·volume·, de

correntes, ,Tem em mira ex alt-o valar cientifico, embo

.plicar >como a AmériCa 'La- l�a escrito com,. a intençào
tina., veio a 'tornar_se o que d� tornar ace.ssive1 a ma1.é-

(;:om]).r;��,,�g,Ol'a o soo �@í\T;C'1 cem griínl!\>'C eC'Ono,�iilia ,(até
é hoje. :Não:ê portanto, u: �'.ia t.ra�ac1a ,tcos:"iã'lie se ini-

00'%) ,'. ", , ,"
"

.",

'

... , ' :�. "
, . I ," ,

, "" j""
-

, .
. .

. . ma coniucópia l1e infarl,11iiL ciam, no;,�eli;:'.�$t;\4io, Trata
.: Ô'p;(i)�;êl'líto Fedetal,.:L1\W ,o i�.os't.o'sô'blr,e ,ri h:tÇ'l'0 .Iri�,o,

.

, c.Gies',h,is'tÓricas, mas um-'ai�', :oe .elê iE\8R,CE.i':;Q�"'b no qual
,

�
-. l'

- ...... �. <I,4::1�� --

il!JliJliihiô ;ti�:f:i.xq,u' a SISA ,�� .aiJiIe:itas.1% (um q9Óil' celil;t@ h '.,; . �.l·o )11te1;pi'etativo que devE! ,s" pa"sa ;em n+j ?l,ta tudo o

,�-- s�l" lid'o :dt :começo a :fim,
�

,QU8 PSicolo�ós,"'ft�ó.sOfCS c
-

) ,�-.-J
i �ft·�·� ",I-

,

CASAS A, VENDA" Proc.UI'8,.· tOrnar a Históil'�a iJiolcgistaS- têm ',;;:,tles;::obh,to
da' 'América Latina rnüh iii r.o C3.:11p 01",; �S!i)'i:1'8a"ÕE,S l'U­

,te�e,,·saílt.e. e .. 111als riCa <'i� J'Q1:,3.nas, desqc".·�'>.��:revoh1(;áü
Rua Âng�lo La Porta no _;_'Ca�a;,�le madeira, com: 2 :"lgl.1iÍlcafl0 que uma árid8 2"1',trs·ai%'1.·�11..é 'o::'r;hs 0.11: ..

quartos," sala; cozinha,,'b,mhe1ro; área :46,20 .m2 ,,_. apem\s nar....ativá. ',ç1e ·.as�enS0'lJs. e. '�, qmtt1.dG .>e irltel1",L'jC;-;,,-:

2,OOQ,OOO, ,

>,
','

. '.' qu'e:la�' ',ele .é,a�dilhQs .. ;'Visa os �"X:ilerimc,llto.S ,de 18.80;',1

Bua ,Geral, Bairro Santo Antônio d�. Lisboa,_:_"Bení:bv, :.�scli1;.:ec;l? os, p.roblemas d.a ,t61'C'. S"i} :luto·r >é ,hEan E:.

.
.

'

,,'
.

." ,', ,.'

, môclerna,<Ani'él'ic, 'La-t1na ,e ..

"

f[o(":''jrrg, ,p.l'oiA';,s.Sor d'l. U ..

'frente ao grupo,Escolar - 2 casas de"alvenaria -_sendo' , "1" "1 'la ,"Ab
�.,.

"
'

. , mc llSlve ancar uz '80 1'e o' l�ivt.rsiGla,c1e C0<-3:J)21I, nos Es

que a rilaiop ·tem: 3 quartos, sa�à, copa, cozinlJa, baiihe�rl�,,�' :p;�.;1.'ri;ut�ro �. "deSsa'· "Yasto.· 1'<\do,i Unidos, e . .iUma elas su

completo;WC de fmilregad�, abrigo pa:�a carro, motor elé, :�i'��- d�i .vú:ii' lminc1'ictl, pOis' Ilijdaclcs ,mUl�,ij,�rs no as­

iÍ'ico pára água, casa menor picáseiro _: terreno 37x500, crS
.

conto' escre.J:eu Ernesto QHe" .sunto. Tráclução oe Alval.'o

12,000,000. sa>.:<, 'el1' (1 estllt1io dei ,pa' 'Cabral. .,.

sado estú la e'nsenanza"del
porvenh- y'càusas análo-, '!:STA LA FOHA

l?'a" puedet1, prodtlcir feno. TT1Vr' INSPETOr:;,
menos .semejantes en qual. i'� ',., ; '�:;::'_ ,

('jl""r época", .' Fal11QsÇ) ''l1f!,;Eur'Gpa e nos
_-

"

�stadQs UniGlos, tB. Priei'-

'América'
<

Latina. úma' tle'Y só se .teirnou': conheci-
p:õrspectiva histÓrica: é do d0 púbÚcp bra:Silciro ;1-

',um lançamento da Editora }.,ós a encêl1ação. de ·3ua pc
Clr"" em colaboração com Çil 'O Tempo e o;'. COl1W:;"'é'"

a UniversIc1ade ele São· Pau há alguns a110' , .pelo gn1:Jt;
", A tradução é de Leonel -de Maria' Clara "f\fachaGo
Vallandro. O sucesso foi absoluto, des-

i pel'tando 9 inter@�se peh,..,
demais cria·çoes elo dJ'am:::.
"ll:g0 ingles, tl,ü[l, das qual;-;
vC:->t Ge ser é).I�·ora publlcn
da. Trata-se: de Está Lá fo,

ra Um Inspetor', que ap3.re
ce com o' sêlo da Ec1itôl'D
Vozes, integrando a sua, co

leção 'Diálogo da Ribalta"

da qUal é o 200. volume.
.' ':::.iuqiío ele Daniel Ro­

cho.,

r:;nde,l'€�'o Para infol'u:a-,

ções: Rua, O�\a1élo CJ'\1Z,

\ tlão,: c��, pom sala, copa .cozinha, banlieiro, sala de costura'"
,:r.

",'

'{"' I
•

'

e .2 ,q�aIi9.s. trritmo 32 x 45,.garagem;. p�scina, :árvore ft'uti-
'

4cüéraS. �gàlinbeiro, viveiros; cr$' 12.000:000•.
- �.- ..... .

.
'. . ,

��"iDesemb'argador Pedro'Silva lio '664 - Coqueiros,
Praia ·do"Meio;·Casa de alvenaria,;cr$ 21,000,000, com 50%

de ent:rana.,:'�aldo a COmbina,r,
\

----.�--;--,--_._'-_.-
,

"

POHTU'� �P�ERtIA,I. >
_ ..

P.rec.lso no ce�t"o ComercJaJ para IOstalaçoo de

uma Lan'chonete.

Tratar com sr. Valter'(I rua Saldanha Marinho,24
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um amigo comum, que
retornava <lo entêrro, deu-

111e, noticia da morte de Otá­

vio de Oliveira. Não pude
prestar ao velho companhei-
1'0 ele tantos anos de servi­

,-çu ':'.0 r�sLldO a homenagem
de acompanhar-lhe o corpo

,,�,:té' jl .seputtura, Dcv,o.lhe,
"pois, um pensamento de

afeto, que () vá procurar' f
saudar na região dos espi�·l·
tos bons, que é o lugar C011-

quistudo merltõ ríamcntc por
um homem de bem. Otávio
de Oliveira o foi, e dos que

,;, ,melll\Jl' compreenderam ii

,

uuportâncía, de viver, com

.honrn. Lembro-me ue CiL<_;
,,'

',,\!iJ(lH C�,H' do Tesouro do

j'; ; •.idu, depuís de haver rei­

lu a e,.lr:cira que o condu­

zi',i,' a essa posição" era ti­

do tomo Iuncionáclo exern­

plar, fazendo estimar respei­
tal' -pela compostura com

que exercia a função. Passei
a conhecê-lo melhor quan­
do, no govêrno do ínesquc­
cível Nerêu Ramos, foi cha-.
rnado a ocupar a Diretoria
do Tesouro, enquanto eu,

já _ então seu colega em ou­

tro setor de atividades pú­
blícas, pr'ivei do seu convi-
vio.

Impressionava-me em Otá­
vio de Oliveira, sobretudo, a

serenidade com que dom í-.
nava o acúmulo de serviços
c se dcsincumbía dos seus

encare-os ele maneira eficien-
..__ ""-

,
'

'fe c cabal. 'Era um daque-
les aritigos servidores

r

",\ pant uma

ma s rcg'ular, metódica;
elida.

'

Otávio dc Oliveira viveu

üssim. Chef,e de fa'l1ília mo·

de;�,r. N.ão el�riqueccu,' �lão
d.csfllltou as alegrias tão

tOl1uJns a quem; ocupando
jJ.OSiyÜCS de relêv0 na adm,Í,

nistração e na socie�!aele, .

nàu teria sido iÚlpossível­
usufnlÍ·ias. É quc 0, scu teriv

pcraillento se coadunava

com a relativa pai que
rümo da 'exist.ência lhe ,poso

'lS;ihllit.ava. :,�

No govêI'no do , dr. Ader"

bal R. ela Silva, coube·lhe a

Pas,ta da E)ecre'ta::ria da Fa·

zenda, dUl;'ante largo peno·

do. A autelÚicidade de Sln,

pessoa. a' ili�'ariahilidade ele
seu caráter, não 11le permi·

, tiu alterasse aquêle ritmo
c da vida - e o brilhantismo

ele sua,atuação ,como Se�re.
tário ele Estado somente

conhibuiÚa para revelar ta·

cehl, nóva de sua capacidade
ele tl'ab1110 e de seu espírito.
Fui Setllprc o mcsmo e- úni·'

co Otávio de OlÍveira," para
os amig'os, pa,ra o púhlico,
.par;), a família. Assim, evi·

--acncinva a todos os que lhc,

conhcciam is a t jvlclactes o

feitio ele uma perS,�i1alidade
que nfto se confundiria ntll1'

ca, por entre as 'mais diver·

&!Is mutações a,mbientcs Oll

exigências de local e tem·

po. E assim cOÍ1ti1lllaria até

que a idaclc para a <\lJOse'l'
t_!uloria compu]súrÍJ lhe fir·

maria, ll�l prú"ima c01l5eiên·
cü� mol'''.l, a certeza de ln·

ver ),enl'im" conduido 11on,

racta,111entc 'e excmplal'ni'(:'J)1.
, te �s seus cte, eres para COlÍ!'
a socieelade! a }'átria e a fa·

mília.
Na noite ác ,clOl}1ingo p,n,t(

segunda·fcira tambél'll COll·

einia as suas obrigações p;'"
ra com () p-1und� 'objetivo.
.D�le, co,lmamente, serêI�a·

m,ente, COI110 u foi durante.
tõda a sua existêl;chr, se' aI·
çou ao J,mmdo espiritual, on·

de a sua, eOJls,ciêu:ci", j;,í, ,li.H) :
l;erb insta(,<;t[o a: l1H'Iratla,

"

entre ; os ,ju:-;,tos c 1>�l1S, , ,

Aqui dd�ol'l' um nome" n;·
llerado entl:c os mais venc·

ráveis, - e nUla g'l'mH!e sall'

�I;\tk J',lH,l, (l,,' se-\l� ll1timIJ::; l"

l<l!1!iliJ.re:s.

F'lori�nópolis, 12-4-67
------=---------------------------�------------------------��-------------

.,

o Encontro· do .Século.j.

'Á Reunião dos Presidentes Americanos que se

inicio hoje, poderá em parte justificar o pomposo epí­
teto' que já começam o lhe atribuir os noticioristos in-'

ternacioncis: "O EncQntro do Século". É bem verdade

que o ausência de três países do conclave diminui em

alguma coisa o seu brilho, mos não o suficiente poro o

desfazer d«:t importância 'histórica o que todos aspiram.
Um fa'to importantíssimo, no época atual, diante do

realiz_ação do Cenferêncle, é que esta' s/instalo' pou­
cos dias após o Popa Paulo VI dar 00 M�ndo o Encí'

clica "Popularum Progressio", um forte poema de fra­

ternidade poro ser lido pelos povos desenvolvidos e

subdesenvolvidps.
Assim, o Continente latino-americano, que no

momento serve de polco a i�quietante� pressões, VI­

vendo num estado, de, agitação social, deve colocar o

máximo dos suas esperanças no êxito do conclave. Oê­
le dependerá, e_!n grande porte, a afirmação continen­

tal no-plenc dê desenvolvimento do Hemisfério e a
\

sua dignificação social diante do mundo desenvolvido.
Para isso é que o agendo que orien'tará os tr�bolhos
do encontro c'oloca em plano de'especial relêvo o inte­

gração econômica do Continente latino-americano.

Na verdade, a criação de um Mercado Comum

Lafino Americano, ou um outro órgão equivalente, re­
fiete diretumente -;'0 progresso e. no bem estar de uma

comunidade composta de mais d� ,duzentos milhões

'de pessoas. Possiblllrcndo uma divisão de trabalho no

estrutura social do C(lntinente, o ,integração econômica
�vitará que cerres países fabriquem os mesm�s produ­
t'O_s em condições desfcvoréveis, pois o produção racio­
nal pressupõe 'um volume relativamente, grande de

e.>

\ ,

o stádio\

o

osvALDO MELO

A; ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE IMPRENSA
.

DIA
DEZ DÊSTE 11,'j!;S FEZ 59 ANOS -_ ,A .Ç\ssociação Bra- ;­

�lleira de, Imprensei, no dia "10 ·dêste ,mês, festejou o seu

5Ç) de 'xisténcia útil e pr9veitcsa em favor da ,claSse,
f\O e\llsêio 'de,ta efpméride'- é bom que os homens

qe imprensa Preguem " PratiqUE 111 COI�1 majs ardor e

cntusia�mo o' g,ranctê e uniVErSal diÍ'eito de infor1nar e

'exe�'c r_O C�jr:.;to' de critica Lvrement.e,'
"

A data nC5ta CaPital ,l:as�'ou, em b�'aJ1Ca's nu.vens e

nem. o';i mesmo\,i o Sindicato de' Jon,aliSI,;:ls C�\tannen

SeS 'deu s;11al de SEU existênc:ia mandando um t01' gra_
ma á A2S0l:'iacão no RiO

Si o féZ, c-u;:lpriu s,ou deVer, '

"

('S CCtETIVOS QUE SERV'!SM AOS PL,O?l:P.NOPOLI­
TANOS FIC}\,lVI ONDE' SE .ENCONTRA:\lI --, Os ônibus
('aqui da Ilh�l e" do" C-ontin' '�lte �icál1l mesm,o nos ,luga_
res c1' "s;a �ié:nai11ol1t� onde >:e e!:C0t1 Lram atualmente,

Pé'!Õ, menos foj' és ta '8, afirmaq:Jo que -nos Prestou
pcss'õa intereS?acl�l '1:0 assunto.

- Mas afinal!, ,retruquei $ a,., ,Estac;o"s Rodoviá-

rias que iriam ser montaclas ,em �lgumas ,partes da Ci-'
dade?

A resposta foi esta:
Ainda é' cêdo ljara tra tur1'se do '?-;:;sunto,
E'micla mais disse nem IOi 'per'guntado,

t ''-I. ,

OS S�RVIÇOS E OBRAS DA PONTE.1'IERCIL�O,,;LVZ E

DA HIACAEADA BR_lOI - On.tel11 e clizem qí..le 'l1cje
va'j s: r piar foi um IHa ele vel:dacleiro tOrmento na Pon-

t:', �,',. "
� .

te H.;)'('ílio Luz,
' ", .' ,

, A quantidúcl,e de 'õn'ibus, autol)1:6\',eis ê' àt� ,cà:i:retas
)!luchaclas -a cavalo era, en(lrm�. "''';' ,- !

' -, ,

�ptão fOi .a,quelil, 'confuslto, Tudo wuaclo P�1;51 .ver

-,Y'<]Jd-rr\I,{''jillLaI'':" l\'s��m t',111)j)éhl Ja,-BR,�l(Ji,' E1a·
<

n[))1

�Ddu, .

I

, ", , ""._, q_,,-- - --�,,4l.--

produção, que se traduzirá numa sensível redução das

despesas por unidade produzido.
É cÍaro que não podemos .nem pensar em atingir

em dois ou três anos (, grau de desenvolvimento, que
se ver.ifica nos nações européias. Lá os problemas es­

pecificos de integração são, totalmente diversos, des­
de ,a infrd-estruturd, amalgamado em civilização mi­
lenares ao complexo industrial 'moderno, dentro da
mais avançado técnico e racionalização. Aqui, nos de­
frontamos com os problemas m'ais elementeres no cam­

po social e humano, enquanto que em determinadas

I'egiões temos parques industriais de real significação
econêmice.

Poro isso, então, é precise encarar o .rechdede em

que está assentado 'o noss� Continente. Os abismos
existentes entre um e outro país ou entte uma e outra

região do mesmo país são, ocorrências que não podem
'ficar à margem do observação do conclave 'que' hoje
se inicie, Não queremos-dizer equi que os problemas
latino-americanos fogem, 00 âmbito nacional de ca-.

.
,

do nação para transferir-se puramente no âmbito in-

ternacional. Não. São problemas generalizadas, nasci­
dos, friado� e infelizmente alimentados dentro do

complexo individual de cada 'país. Seus reflexos, sim,
se reproduzem no todo, com uma imagem negativo e

inquietante pa.r� o Hemisfério.
Diante disso" um trabalho 'o longo prazo, mas

com oçêo imediato de integração econômica do Con­

tinente,�podérá si9nific�Jf um grande "e decisivo passo
00 encontre da paz e do desenvolvimento dêsse eonti-:

,r.ente. l!� isto o que cabe à Conferência promover, poro
que possa renlrnen+e ser chamada de "0 Encontro do
Século".

QUE OS OUTROS
-

DIZElt1

FOLHA DE S, PAULO�· "O sr. Juscelino ,Kubitschek
não há de ter-se ,esquecido dos dissabores Por que pai5-
sou pquco mai,s ele u!n ano atrás, quando Pela primeir:à'
vez regr"ssou ao Brasil, elepois de susvensos ,seus dirEi­
tos políticos; se volta de novo agora, é cOrtctmeJlte por­
'que disPõe de razoa'v: is gar.a,ntias de que' a desa-gracl;­
'vel cx�eriencja não se repetIrá. Na Eua Primeira voHat,
o .ex-PreE'idente da R 'publica, ,fOi submetido' a verdadei'
ros vexames, obrigac;o a depOr hor,8S a fio em intermi­
lJavois IPMs,' pr2SSiol)ad_0 enfim de tal' forma qUe logo
s,e VlU S r jmpos�ivel "lia permanencia no pais, Agora,
pa'rece ter-se Cllterado substa.n;;ialmente' essa situação,
o que 51 Foc:e entender como s31uta�' indicio d'" q1!e ã"
vir 8. clemocra tica bra,3i!eil'a está ele fato re-,tabelecen­
Oo-s'o il1Lgl'almente,--

O',JORNAL: "Elp vez dE; falar em controle de -no·

ticias Para. evitar a cliSS611'l,jDcU;!ão cl� exagei--os, () 'que se·

ria, contraproc1u:.:ento, o 30V:TDO deve auxiliar por todos

OS modos a in'Jprensa nacional e ele fOra a acompanhar
os acontecimentos, Inforllla,::;ÕeS fantasiosÇls OU ele ma

fé não conSeguem subStituir, quando é notorio que' o
g-overno é o primeira a forneCEr noticias verdadeiras e,

a facilitar à imprensa a mais ,C'omp1eta apuraçã'o 'elos,
fatos,'"

" ,

1

JORNAL DO BRASIL: "A definição da pplitica ex�'
terna, f'eita há elias velo presicl'ente Costa e ,s'ilva, não
elejxou 'duvidas sôbrs, a prioridaüe que o Brasil' empres­
tá, a-gora ao problem'a do desenvolvíníe11to. Coinciden-

'tEmente, a 'enciclica, "Populul"lú11 Pr.ogl'€sSiO" mereceu

',e),� lente acolhida; pOl' pal·te do governo brasileil�o, PC'IU­

lo VI, comI> a sua il')f2011t�::;ta;vel autOridade m,oral. aS';u­

mi U. com o pl e::,tigio (I'a Igrejla, a ca:us<.\lJej'os tpovo,5vtsi113�
cle..scl1 VOlvlcllJ;", t

EST
, • .' I

O MAIS ANTIGO 0IARt0 DE SANTA CATARINA

DIRETOR: José Matusalém Comelli _;_ GEREN'I'E: Domingos Fernandes dc Aquino

'AGENDDA ECONÔMICÀ

O governo :prdende dar "injeção"
de capital nas' empresas para que ele-':
Vem l'apidamente sua "produção, disse' o
ministro Delfim Neto em entreVista pu­

blicada pela revista da Bol�á de Valores;
do Rio d7 janeiro. '

FORTALECIMENTO

"?asicamente, a natureza do procss­
so írulacíonart., s'e a1tsrOU nos últimos

anos, como consequencía da propria po, ,

lítica de combate fi, inflação.,
"

'

Os problemas agora são outros e uma

altej-açâo na torma de ataque é fato na-,
tUral, qUe serra realizado de qualquer ma
neíra, Passamos de uma, inflação de .de,
manda vtolenta' para uma inflação de

custos, qu� tem três 'caracterÍi:;ticas ,ba-
: si-as. do ponto de vista elas empj-esas:

,

1 - Alta da taxa de juros - o que, re

Presenta pesada sobrecarga sõbj-e os 'C1iS'

tos geraiS da produção;
2 - Elevados salaj-íos por unidade de

produto:
3 .:.._ Alta pj-éssâo tributaria".

.

',�'A ,suP::racão destas dificuldades en ,

,-"OIF 11ma' es,tratE-gia apoiada em 'dois

pO:;to5:
� _ utilizaçào ampla do merc�gó

de 'caoitais 'a, curto 'Prazo; e

2
-

_::__ �tilizacão plen� d� capacielade
instalada das e�lpresas". � "

..

"'Pa!'a isto, o' governo busca, com:al-

gl:rn.as mecNclas que. 'für�ml estudadas 10n­

g,�ment,e, Vossibilitar às empresas que re­

fa<{am o seu capital ele girO, ·com .0 qua}
possam fa.zer face'.8,< um' aumento imedia­

to de pl'oclução,

AS TAxAS·DE JUR0S

adianta 'controlar os l)reço� no seU

gío nna), par Processos' ar�thciais, sem
'contl'O'les nas fases anteriore-s. Faremos
uma revisão gei-àl no sistema, 'de conten'
ção 'ela 'preÇos, obse:r:vando di comVorta:
mento de todas as etapas do processo d

produçâo e" comercínltzaçâo. ::
<,' ,

,

"Gomo cdnsequel1cia de' noss�as men

dídas no campo- economíco-rínancetro;'
PersPé,ctiva da Ptaxa de cambio' ;erá
completa estabilidade.

.

TEXTEIS ;

. \
.. �:'/\;�'�,·t."

Rélj:;es�ntaIit'e� .da ,il�d�st�i;;:t't�xtill
do Rio :sad' PàÚIQ e pernàíti:b-uco: ,avista·
ran1-S-;3 ';11:0J: e --'cclln"Q '.�1iriisttd{ �ia 'Fàz:e�da,

, ,1 ',_ �' '_ I
expond'o�llcO ;rJJ.:oblerhas que aJ'�tq.m o:;,�e.
tal' é'-q�e seriam objeto de ,.1uria 'a1il";pla
'I

' �..., , �w, r' t

reunião. (quE! s!: real.i!zaif\h<,à' noite), com

-a' p�rÚéipa,çAd<' d�� ,el?pres�:ki� ;��)eJdO o

país. .

,)
, .'> ,: -,:.,!,.��,

Dentre os assuntos em Vauta c:x;pos'

1)os ao.,minMtro da:Faz,�n.da pe1o$ �s];s.5 jo.
ouim Silveira, Julio Barb�w - � J\.1i.ar�elo,

�.,;!. -"�h l .�'I"1,: .... I "_' "li ti� I li ,I I�·Cj'�n'el"ro"Le'ã0 "fíguranl o' exa,rt1( das n11' :

""'8idas->'p'ci-ii',,va,ÍÍ;,te:.:,dO gOLV,erno.t jl)a1m. €J.Qten.

ção elos reCurSÇl,s, "a. j,lli."ClS mais ,bqi2<os" de
"

moclq a aliviar �,carencia de 'ca,pital de

giro ,das ,emp11esas,
','

Os industriais' abordaram igu,al)ne�lte
a questão das exp6i.. taç,6es de -t�cidCS,
além dp infOrmar que aS, entitladés ide

clas.se elo s:to1" ;Pre�endenl eXP0r 09 gQ.

verno, aS, dificulClades rE;lativas ào: paga.
menta' de impostos, -derivadas aa vropria
reduc;ão ela �tiviaade, na area textil.

I'

os quais o <iar�'iJ, numa rc­

p,l,rtH::ão pública, nilo Sig-l,ü.
iJ(;<t va wpcnas um estág'io,
mas l,ma carrcira defm-iti·

va, sem 11laiorcs ambicõt:s \

que ;),5 de preencher·lhe pk Aüludes firmes e decididos como a que tomou a no, esquecida fi abando,nada no Sul do P'oís, fico com

namenté
.

as oiirigações .e fi· \ Associação dos Cronistas Esport,ivos de Santo Cat_ari- i\Jstiço por fora do certame, por nã,o apresentar ,equi-::-
.

nalidiHtcs. Aliás, à época a
'

"
"

'- no, em assemb'léiq ,geJol ,realiza,ela na noite de segun- pes nem estádios à altura 'dos embates que se trQvam
que me rellOrto 'o funCiona:

.

,

da-fe,ira, é que não, deixam morrer as esperanças de I' f ,- ,

'liSUlO públiço' não represen. . , -
a" ora.

\
�t,'l'�.'.a sc.mcnte uma atividade' que podemos ter realmente uma praça de esportes à - Por tudo isto é que, há di�s atrás, O ESTADO

prOvisória, em que se ar.ris· . altura das tradições de Educação e Cultura' do terra yeio.a público chamar aten'ção poro 'o neces'sidade de

casse alguém a aprender·se Barriga-Verde. reagir ante' o marasmo 'esportivo em que Santa Cata�i-

�'
por trinta anos ou ma!ds: ou \

O Manifesto lança_do pelos bravos e valorosos hQ- 1, l1a la",entàvelm�nte está se !apro,fundando. 'Mos; como-
< de que eSlltJ'�ssc �va Ir-se '

" ,-"

, mens do., Imprensa espo�rtiva d,e',:,S,antll C,;atorino"",; p<o:,,', "m -',prom, isso't','alê,n,to nos ,brio,s "ê nos, senti'.-t:nentos,' d_os"-

-'__ lJOr unla dessa� pOJ:i �IS que
"

,
�'

.,
'. ,- "

". ,-,

r .. h d I t t d '" d
'", �, "

> c , ".::.,,- '1."
•

'" "O ,eles-envolvimen�o que' pl'etehae_

'\
,i(lferecem melllOres ,COmIlel\'" .$(cr.,�,·· �r e::�S��[�·.JW�o�",(UJº ,ro ,can 0,5 o a.sta o, se'n�' ,< cafárinenses, 'o al'er.ta foi ot.iviú'o,. '", Impr:él'fsa e-sporti-

- . n�os 1'10 úlercàcl6 dC ·,açÕes t<h'a"c0ll10'-COn-
sações. Ao contrário: a caro sibil,izan,do e mobili;z;,anélo· o opini.ão públ,!ca ;ê,m favq,r vo, (Jue j'Ó :w,'t,in-h'tt.' má1nifes-·tótm:do Gcêr,ca • .,d.Qs depl.orá<' "

r
' , , "" "l'" ,- 'l; "I'.se°ª,�,},g:�,i��·$��#ilJ't;ar�.L:;,;:Q�_,ifl8',.cJ.,jp},'2.A,I1ês}: ,ta-

reira de funcionário públieo dessa 'couso que não per:t�nc� (J.: u'm:a' Cid�de.,: o; '-un'" vé;S coiidf��é�-"';do·,;Êstd'dlii·ifQ FCF fl{��-d�"�';'ci:;q'u\cmd�d�, }�as de juros. J.�-"as em,présas-"<i' pUOerem
era, meta de segurança pro· grupo ou a uma fa'cção l11"as o tôdo' Sdnta Cata'i'fí;a.,' do fi;teb,oí 'e' dos despórtos em gEmil aqu'j pratica,dcs'�' . bu�car nas BolSaS de Valores o seu c'aVi�
fissioJ1al, com tt:anqüitidade' IA posição de humilhante inferioridade o que ho- está consciente do suq missão, como o mais df-retó e o tal. ele giro, a, l1r'cssão sobr� o mercado de

"ida. modesta, "'--
' ,

me. je nos vemos relegados no terreno esportivo e mais mais j'mportante )'eícul'o de.i'nformação e de capaci- creelito estará \l<tenuada E, e,fi consequen

principalme,nte, �o. futebol, está o exigir uma reação dacle de rtwbilizacão nos meios espo;tivos estaduais. A ciá da reduçãó da demanda��cairá a taxa

,
"-

, ',." de jUros,
de todos aquêles ql.le, de alguma forma, v,êem no aper- d,ecisão dQ ACESC foi sobretudo decisiva poro que o

, "Os, pT,e(;OS nãó; serão li_vres, E _ESP3,.

feíçoomelito físico meio caminho ,andado poro o' oper- camr;anha ganhe, 'liprpo junto à op;niõo público \OOS
I

cialmente. nos setores basicos dá vrodu

f_:-içoamento do espí',,ito. A demonstração que nos foi Podêres Públicos. C:3.C, o controle terá dc 'ser rigoroso "não

dado pe.la ACESC, é um exemplo digno de ser seguido' ferrosos, etc,", Mas, de modo géral, o siso

por qntidades e':;Ji>�).ftivas, clubes, opinião público, es, Ontem foi a AC,ESC, um cronisfa esportivo, um tem:l
\ cl� controle não poderá continuar

, , ,
,

' \ \' s'mdol o elo de,:::reto,lei numem 3&. Não
pottistos em geral e - principalmente - p�los Pode- esportisa, um cida,dão, um deputado. Hoje, já uma in-' -

,_".

Tes Públiços, a quem cabe uma importante p�r'cela pa- tegração em tôrno da causa está formado. Amanhã,
1'0 o concretiz,ação dessa osp,iração estotduat 5es'undo Santa Catarina espero, serão os Poderes P'ú-

É com cerca mágoa e é mesmo doloroso, vermos blico'5 que reconhecerão a justeza do movimento. O,e-,
o ábant;fo_n� em que foram relega.das ,nossas· tradições pois, enfim, poderemos apresentarmo-nos de cabeça
esportivas. Ao passo ,q'ue, hoj.e, assistimos Estados co- erguido e de igual paro igual

I
nos disputas esportivas,

mo Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Poran�, coloca- dentro das -,novos condições pore!, o prátiéo e para a

rem-s� na linha de fre':1te da projeção nacional atrQvés apreciação do esporte que o futuro Estádio certamente

de um torneio interestadual de futebol, Santa Cota ri, há de dor. �,

'o regr('s.so r: j (X-�:,'c;:;idente Jl.isceli­
no I-(ubitschc:k. \'i:::lo atr,l"vés da r,eaç,80
do governo expressa em nota oti'c1al ,dv
MinisteriO da Justiça, é um sinal positi�
:\'0 a 'confirmarr o desafogo: da vida :polI­
tica e, em eonsequencia, ,a a-limentar, a�

cS;1CJ�anças de, normalização instituci�nal
do polis,

O governo reitera: a garancia de que

os exilado::! Cjue 'voltarem serã:o res,peita­
-elos' dev,;;nclo apenas e,nfrentar na justi_
,;à '(militar, é' verdade)· as cons�qUénCias)
eles IPMs em que estiv�rem envolv:idos.'
Como Preliminar - não só p�ra 'a norm:1

lic�ade institucional mas para' a etapa
scemii1le, clQ, plena recu;pe'ràçãó democra­
�'c-,� - g': ralmente não se, cspera,ra tan­

',J ,do marechal Costa e Silva. A elisten­

�i o e a normalielade são ()� Pre�supost9s
rc'c;ufridos 'para viabilizar os ans,eio:)', ele

rcf()�ma da legislação tutelar, que tào ni­

ti(:amCli,t-e se manifestaram, tanto no

MDB C0111,O na\ ARENA,. durante a ela·

1Yl'açflO da Constituição ,e da Lei de Im­

J"::::::':'. :, após a ,PromUlgaç2,0 do el,ecreto
'lei .�O'Jre a segurànça naciot1õ.l. CRepr,;­
',,'11':-';1m, também, o pressuposto de via­

bil:78.6\o da anistia, OU pclo menos ,da
rev!s:;� cLt::: pill1iÇÕP? arbitrarias.

Ninguém 'l)oderia ,S1:1,por que O gOVN-

110 atu'al clesistis:se de 'dar ,conscquencia
aos IPIvls Velo seu desdobrament6 na jus
tiÇ�: E as reclarnações' quant'o à cntl:eg3,,­
elos casos à Justica Militar" mesmo essas

,�e" arre'fecC'ill ante� a promei's:o: de qué' não
se rel1��irão 03, epJ:,;od�O�\dos IPM,s, como

[1oueles aos qUá,iS foi subme'tic1(} OI' S!·, Jus

('i'lino, Kubits:::h�k' após, seu pri111eirp' re-
gressQ ao })aís.,' .'

"

J '
" ", �, ,

•

O e;,:_11re,sicJente volta, agora",
n;':�11"'nto de tregua. Ao oonth;l.l'lO' 'elo
'OCOl'r:U ,em ] 965, quando pOr cletI'ê1S

num
,

qüe
da

eufor:ia prOVOcada Pela vUoira dos ,,'Ca:!l.

di,c�atos-, p!)ssedistas" aos, governo� .de '", :Mi'
,das e da- Guanabara fomentava'se a Crl­

s'e militar ,que €óJ.1cont:rou desfecho,._.lna;
edi(:ãD do 'AtO' Institucional" n1'. ,2. \ 'J�lta
canWrometiclo 'com múa ação

_

pb'Jiti-cU,
cuja liderança divid� com o sr. CarloS

Lac,:rda, e que não tem pOr objetivo o

. combatç' às _ nO;Ya' aclm1�1istr,açã0. ,

Apê'Sar �a advertência., quattto à ;p;roi
biçào. a ,que os cassados estão

,_. sujei'tos, .

: (� partIcipar ele 'atividades politica,s, nen)\

,o proprio, governo tem duvia-as de q).le o

Sr, 'Juscelino KubiÚ,,�hek'dará seguimento
à a,�ão articulada com 'o" ex�gover11a'dor
d'a, Guanabara, Ere já se r!')unh! �om,,,os
S1'S. Carlos Lacsrcla c R�nato Arcl1er c

iá fez contato com' out�os vi'doeres, es·

�eciahnente na' area, do antigo PSD, ]JS'

tará Prcsen,t:) no p:rocc'SSo 'POli��c.o, ,co1110

o sr. Janio Q\lULlTOS e ontros :puJi'ticcs
,cassados: e,' natur�llmente C'om mal'é:fes

. d'i?Jw]d�cfes ,para ,2ual1ter-S<7, E \11 discri·

çã�,,' ,
J

,.
,

'

S2, por um lado, o fato irrita arcas
revolucio11arias que 80 s0lidaxiZCti',am e,ô1l1
a �(iJl1duta do marechal Castelo BrancO,

,

,

'

'I
,1)01' outro lad.o 'colÇ)ca um a()OlO potcllc13
1J3r8.,:� m:lr ehal Costa' � '.sil'vâ� poderá a'

judar o governo a tonl1at' ti.ase de: suB:

tr.nt8qãQ pOÚica e _aj,udá·}o ta(l11:bém ,:10
l;lano' exteliI10, pois o� conheciiítentd�, ?S
'CO,l1t�tos e o. p'i:estigio' do'" ex'�V'résidént�,

,; sobretudo, nos- 1j:stados., UHiel�.s, ( .seria!1]'
valiosos var.a, a; orienta,ção recem'_'in�'U'
g;uracla. Tanto é assim, 'que' foi ,iustal11ell
t,e na ar88. elo Itamarati, CÓl11 o interesse,
cste-nsiYo çlo challcyler ��ag,alh�les Pinto,

(lU� �e realizurani: a.s gestõe� 'de cObert;1:8
,

N
,- , .' (j)111

Dara o i·eto,·no, ' ::'m 'neve ser mel a 'c!

c'i'tln,cia 'a-, ocorr�ir:ia çlo l:etorno ,às'c,:)'es'
'\)e,.m;. da Conferencia, de Punta, de] 'E�te,
.. )',

J_ .) • • 'f
'anele 'o !l'Overno brasHeiro' poderá O:iPI'

he'i,t» cdmÚçâé.�' de 'con\['em,��'11; uma voJ'í�i,
ca interna ele p8.cifi'cOÇ5,0,
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A Europa Ocidental ab- rá 16,6 [lar cento. ê." �,cado mundial foi especifi-
sQrVeU 42.1 ,par cento das O ,Coilllercio "com oS paí- i camente conn-mada pelo
exportaçôes i�.g.osléwas" ., ses asiáticos tanibém regi�

,

volume, e composição das
36.7 por cento em 1965), en h'ou um: �apreciável aumen ímpoj-tações, Mencion,amos" 'f-'

quanto: que a: PartiCip,ação to, absorvendo 9 par cento J acima qUe aS importações
pe]tcentual da Europa Ori- das exportações ,e 7.89: por em 1966 cresceram maís-rà
ental caiu quase na mesmj, !cento . das importaçõts. As: 'pidamente que as exportar
proporção ( de 42.1 por cen bruscas flut1J,ações na; ín, ções. mas deve-se dizer, a
to em 65 para 36;,6 ;Par csn t�rcâmbio cOIB�rcial iligos- êsss respeito que as impor
to em 19(6), poiõutro la- lavo com a Afrtca e Amérí, tações ,na 19-9oslavia não:
do., as importa,ções íugosla., '- ca' La'tina, regístradag em a mas funcionam como �1.e ..

'

vas :ua E,uroíJa ç:ri,ental ele- nos anteriores, foram um ra foj-ma de 'suprir o mer;
varam-se' quase- ao' mesmo tanto menores .no ano:s -pas cada interno com artigos
nível das do ano }1aSSadO sado não pro:duzidos no país.
(39,5 por cento ,contta 39.1 E�bora a tparticipaçâo TOrl1aTan'Í�se um ímportan
IPOr cento). HOluve uma 'sen ,Pl'Opo.rcional de ramos ou te fator de regulagem dos
sível melhora 110 comércio seto;res industriais 'Í1�s 'eX- preços e para a orienta-
'iugoslavo .eom os E,uA e

.

portações e importàçõ-s se çâo da: produção nacíorial
Q Canadá. elevand-s-se as :: ja usualmente eqU'ilibrada para seto:res .

,capazes de
�xportações de 5,9 Par ,cen o' anó d� 1966 veio, ieafir-. 'competir no Exterior.
to 'em ,1965 para 6.3 por ceu mar a -crescente industria- Deve-Se notar igualmen_
t�, e111;' 1966. -e as importa- lização.ç!a Iugoslávia. Evi_ t� que a maqv.inaria, -equi-'
ções. de 15,1 por, cento, pa- denCia-se tal fato ,pelo grau pamentos de transporte 'e

de, e1a'boração doi pro,dutos' elét'ri,cós figuram com des­
erporbi.dos e im,pol'tados;' taque. também nas impoTta
as exportações incluenl �á-' ções 'iugóslavas, "Isto dificil
rias. máquinas e 'equpamen mente püdeiá ,ser ,ex,pli'ca-

I

tas de tra,nsporte. cuja dó em tênnos do caráter
pal'ti,c,paçã;o nas ,-expàrta- compl�mentar d�_ economia
ções to:tais Elevou-se ele 2,3.5 íugosl.ava e da de seus pare
Ipor cento em 1965, para .. ceiros comerôai:(' Trata-se
24,,6 por cento no àno pas_ de algo diVerSO. isto: é. da
,saçlQ, Deve-se notai' que ês ,inter,p,metração de setores

se grupo, de produtos reI):re das Exp�r'tações" mundiflis,
senta 1i4 das �xpoirtaçõ2S expiressiã:o qas tend:ências
/ti�ta,is. le aproximadamen- de íntegração' na economia
te. corres,ponde aO total ' ,cQmpe�IJiiva

,. internaicional.
das exportações de produ- Essas tendêncasi de inte­

tos agrícolas-. gra;Qão são! influenciadas
Além deSSa importante �el03 agrupamentos sub:re

ENCONTRAM-SE na IHu-' particiPação de maquina- gion3,is: OS quais. especial-
x;;a ,e Eq'uipameutos de tnente como OcOrre com a

tra!"Sporte. a, ,pauta das ex Coinunidade ECoinômica Eu

portações industriais iugos ropéia; 'nelí( .s�mpre, "dão':.
lavas ,cOliJ.,eÇa a induir cada 'margé1n ,a ,condições �€quitaf
vez niais' outros ,produtos. tivas de·�Ol}1:petiçiio. Apesar'
Tem haVido uma constal1- diSSO a,'esfera âa. CoOpera­
te ilumento: da �xpol'tação ção, econc:mica expande-s�
ele equipamtJ;ltos el'étrico"s. ao nível das, organiiaçÕes
�prodlutos qUíniicos, texteis

'

'incllustriàis e ,camer,�üiis,
u!",l:O

' '

,

.1:'- e artefatos de couro, náí que tanto' ex,portaÇões
A o�ientação da econór- iComo 'ãlnportaçóes 'fl,mci.o­

mia ugoslavà 'para .o mer- nam como canaisoPar,a �m

···S·' .•:,.: .r.
, ,,'

._
l ..

{
,

"I
tados: vieram atestar á ca

pacidade competitiVa e a ,e­
ficiênciÇ), doS 'prOdutores [u

O valar total do inter- loslavos em sua !confronta­
câmbio ,éomercial da Iugos ção clireta �bm o mercado

lávía, em 1966.�ft<i de ;35 bi mundial. além disSO, notá-,
lhõe s de novos dinares C, veis -resultados fOll'am obti-

2,8 bilhões de dÓlarés). pu . dos no' intercâmbio tUristi-

seja, U;8 por :Cento a, mais 'co. transpoj-te e' outras ser

elo que em 1965, ,O valor l'f�os: 'rsto, sigrüfica 'que
daS exportações atingiu .. t'�l)J:J:)élÍl nessa esfera' fOram
1 224 bilhões de -dóiâres (.'.

" Pl<eenchidas as cj:mdiçõ,�s
11.2 por cento a n1,�� do:, pí,consolidar a nova tãh'
que em 1965) e o d2� ).,."., de ,câmbiO; e para, o:rientá­

tacões, 1.5.76 bil'hdes de dó, ia, gradualmente Vara a

lares (aumento de 12.1 pór convertibilidade.
cen te: em, relàcán "a -1965 r. AlgumaS fiud�nças na

"

Esta Significativa expan.:. distrIbuição regional de. ex

são comercial teve lug�:r pó�taçoes ,e [mpo-tações ví

sob' as
.

cqr:cÜçi5es/, {triact,àS eram criá r uma sitUação
por,,'uma ,.série d,� medidas n�ais eqúilibra<;1a no comér­
.,.'elacionada:s, à reforna e� _

-cio' da Iugoslávia .

Cem ,as

con'I'111'c'a s seus' r'e',s'u'1;,., d,i-Ver'sas' ,areas monEtáriaS., 0, "

'e ,o '

, "
"

Dr, Milan Aleksic

,: ,li .. t-l:.._�_'__."_,.'

nâ Sociedade
'_0,"

,\

J-O("'iVT l�'
:'

�J'-'Ji.!iK.A"" ..,A}al·es, .vai, ,'g:'\.o
nh�n:, a, ca,{leini (le i'ódas; ,que' Jhe

,

.

clirninuirá' ü:&ú}(d o's· séiis" �o';:rl"
.I .. .

/ �".' "

m�:!i1Ü,)S, E:é� com dezeIHn:e; anos
'(io' .. d",;;l�, o,·f';;- (Ie�-' '�'a�', ·"''''1'1· .,;-".<",:-'

_ ,\�'
-

1,.: .(;l'.'i_":.�� . l.>O.�6
..�. ;l� .1., :,' :�;. X. ..:n,�·

nhúlú,à rf�U}:SO finimcúrü: f'e­
bZl.ij�ente· CJ?",'!§'€gui' atendrí· o: se· I
pefHd{}, Pur in�áim'édio; �lo:'l}1'
'BetH �'rêit2:s, r.iIi a 'LUA>{le ,;Se.
(; �a.F:' '·�Olt..' o,'presidenÚ� 'da'�iú:'�
la êúsa, Sr: JÓã"o dps'$artios,-quf'
lué ;!i}t��ldeu '.i�l�diâÚl.mente.;; l�l'b, ,

),:1n1:ü·' �ês· :JoteÜ,' ,:'·feceh�râ '''�im�
ca'd.:ei1'<:l de i'orlas' "foí·he'êÚia·, peIZt
,Legi'5,0 Brasibir'a de Assistência
em Srl.lita

.

Catarina,' :Agradm:p­
,jnQ';) �"O 'Sr, Jo'ãOo 'Batistas tlns

sã!1'tüs" 'pela amâvel .aiençã{:l.
-,.

Ainda falando",na ,cacleii'a:
de l'ocias, 'para Joce1i, ontem, p;�:

. la H18Uhã, fui procurado . pejos
s�s� 'profess;or �aulo 'TibirjÇá" t'

Otade CaJ1;larg�, dh'etorf,s '4JrC:"
sidentes da' . APIlUB' e COMA-­
SA J'cs;ltedivàlneilte,' Anlbos Ic­
TBll1 'f�st��:, CülunH qüe salic;iaY3

,
"

I-

'[: l':�!'e'riclt.f "catleira' ,e ., q�,üse,i"am
'deÚ�fs:;r a pobre .. ,mQç,�,. : Fc'];:;.
rlénl(� td,<lo já ,e�t�va, sotuci!"/Üê'��
4."190 �1'l �p"de('o ,a. sim�áFca aH�H­

ção 'des'ilustres v]sIt2.nfe's.

_,\'" �/...'_';':'. _'-.

COMENTt\-SF; " gue o. Gn-
.

yctnü dr} ��sfad{l. vai �7:1trf?gar ll.S

�hr�;<s, da A:v{:nida B�lrD Mai':
Dr. f�?!ibem 'fie Arruela ;,Ra-ni.()s�
pai::':! '<" CODEC, toncltlir' U.n�
,Óti;1W inic;à,tiva"

., ,

/

,
. .._;_

{ ;.-_ _ ..

" �ERA, efetü��l� 'ii�s1:á' '; C;l
'")....... �,' .

" :"". _ I J ,. .

.',p.hal, 1[10 21 a 23 Ipróximos, 'a, se-'
,�,ü:.n,la·' retÜi.�ão·:' dds {presi,���;,l'�
'da �!\�socia:dio B.rasih�;ia·· dá In.­
dústri�J} 'dos ':HQt�isr s,eto�i,�l�lJ;lÇ�iln

LAZARO BARTOLOMEU
� ; llreendendo is Estados ,de, s; o
,Paulo Paraná.' Sântá Cat3rina e

.Rio Grande do. Sul.

san;�.as senhoras 'Barros e Od,��
te Nogueirêl da Silveira, da Ste­
lli), Canos Turisnlo LM3, Vieram
Cl'edenciar os 5rs, Cnmte Arman
do. Gonzaga e Aqtonio. fe.reilm
'OH,,:eira da\Ilhatur, para orgaúi-

, ",_L d
.,

iar excurso.es e TUrIsmo.

�xterior�
,

--

FALANDO em" Assô�i�ção-
,

Hoteleira, o Rr,esidelde �a C!.o
Paráná - Dr. Nelton Dal Negro

',(mdo�Jra�se nesta êap�tâl e qe�• , • �..... 1 �. ..._'

'�Tetá' sé«WJ·l,rrheje l,.a:lJ'a��o:r"tô,-'A4�(;'j .... , ..... ,�
.• ;

. ��� ,�, l I

,gre.,

\ F

PrASSOU ontem1 pelo. Ac�

repm�to Herci1io 'Luz, o Pres�dcn
,..,. -. C"'1. • �.t,e l;�sta e �lXva e COmhJVa, cnn'"

,
,

1\viã,(} ,da FAB�
.

--_
.

,

(l' cotuNISTA' 'Ibrâ��i'm
Súéd participavà da· rom�tiv3

, pr�sid�ncial que ontem, pa:S�;JF

po.:i" t�ta Capital. '

, �TOS'lpróximos ,aias 25. �H
�!:7., � 28 de mai� llróxim�s, ne·,t:1
Ci?pÜ:úl, •.,

te�einÓs: � 'Festiva] de

Beleza da Mulher CatarÍnen!'.e

,Dia 2!j, chegada das candidatas
ao ümlo de Miss Santa. Cal;in';­
ila. Din 26, Baile das rúisses, BCi

Cluhi��, Doz,e, p�ua a apresenta·
ção a sociedade, Dia 27' Concu.r-
so de ,Miss Santa "Catarina; no

G· "" I l\tr 't ,. n""Ul,élSIO
.

, Chal' es n,lOrl 1., �13

28, 'f;}moco "de cfl.nfraterniza��lo
enh'� às delegações na Lagoa da

COl1!,�ejção.. "

, A CULTURA "l\rti�tica

"
'

"-,H,,
'

.',

Â "EJlergla, 'da ,(ElES(,'.les.ta<,�_",�.,w;:=ria�:�Ata��;f2ci;l:o��
êôbiin nõ1S1ê;('OS

:

do Estàdh <�::::t::::���::ên�ó do eapi'" 'oclal, no, têbú"

,

'. ' " '.1:','" " ,''i �
'.! 2 � Alteração, consequente, <los EstatutQs Sociai�

Na entrevista concedida· _ F,10ria,nõpplis; úsina do Es ler os jornais e ver que so- 3' O'
- ," '," , '

". / - utros assuntos de interêsse social,
;pelo dr. Júlio Zac:lrozny. :rus !perinb;a,,' p,oje, 'Celso ;Eta- llllEnte o N01;'te do Estado I ,

se ê1e. re;feri11dd-se à C211-, l1�os". em J;i'axir:fl �os (}ue- vai aplicar. no corrente a

trais E.TIét�·i-cas de ,.: Santa des. região de Concórdia. no, mais

'Catar1na SIA, _:_ �que esta éom 5.76Ó :KVA e a úsiIía
mos ónco anQS à frente,ldo ·PalnieiraS, 'em BIun1enau,
progresso'.' E acrescentou com. 22,000 KVA. E .véio

que a demanda atual é ·infe mais. em 1.965: a. usina Pe

rieir â Produção de energta rY, em Curitibanos com' , , ,

a ponto de estarril1os. num, 2,000 KVA pela SOTELCA

Programa em plena eXECU- o� 5"0,00d-,KW da sua prin1ei
"çãó' peia SOTEtCA." às ves- ra unidade, Ein 1.967, iriau

peras' dê vendê-las aio P.a- gUr'ÓU-se a 'segunda· unida­
raná. ,de da SO'Í'ELCA. "c0l1!, mais

50,00g KW e. pela CELESC'
a Segunda unfdade da, usi­
na 'CE'LSO_RAMiOS.... com

�.600, ,KVA e dentrO de no­

venta djia,s. 3.750 KVA da
usina· "Santa Cruz' 'além

zam eSSaS obras oe se a ,.' c1� barragem, do Rio Boni­
CELESC tem ,procurado dar tO,a maior obra do Estado

com custo superior a dois
bilhões velhos. tafnbém i­

naugurada ,pelo govei·ná-
'dor Ivo Silveira. I,sso no

que se refere à gEração. No
setor, �de linhas' de, t:r,ans­
missão. mais de 3.000 quilô
metros j á foram construí­
dos, fazendo o milagre de
sair de Tubarãio. no Sul, pa
ra encontrar a. fronL ;r3

Argentina no extre::'l) ,Oes
te.

E AS OBRAS

Seda a 'caso de se fazer
uma ,pergunta para' saber­
mos \,ntão onde se locali-

'Vazão: ao '�estoque'. procu­
r.ando beneficiar as pop\11a
ções ainda às' escuras. ,com
a expresSiva fÔrça do ,seu

dinamismo.

.•1""4..$.1,; ..

,/

O começo foi no Vale do
Rio do Peixe. em Videira.
lá ,pai' volta do final de ..

1.961. Houve "u1'1- aumento
de 300 KVA na usina lOcal
dando, aS.Sim. a, Primeira
cobertUra ,para os reclamos

çlás classes <conservadoras'
locais,

'iF1êz-se mais: 'instalou-se
1,M 'Punta deI Este, já csÜÍf) na Praia de Camboriú. um

chegando os Presidentes de ":1- gerador dieseL <com 180

•. P •

'C' f
" . KVA de potência. Em 1963.

rlO� palses, para' a o.n erenna inaugurou-se a ternloelétri-
que retinirá vfnte nações aprox·l• '

,ca de Joil1ville ,com 6.250

madamente, incluindo. o Brás;!. KVA de força e em
, 1.�64.

.

,
I' ano das 'grandes reahza-

- ,çÕes" no dizer dos dirigeu-

"_ ...
-

..' I '

DESTA Capital. seguiu PU!:
terl'� Uma .excursão d,e Turismo.

. , ,J.

à E;u�nos Aires.' em onibus espe-
daí. \

VIAJARA ho.je, para ,S';'o, ti>o r'bs centrais Elétrica�.
,

.

fi calam prontas aS seguin
Pm..do. O Vice-Presidente da C ;,,\ tes o.bras; quarta unidade

CataJ'inense' de Vei�ulos, Cenje�'" e ampliação gera.l da usilla

cw e Importação, Sr. Celso Cm'- Caveiras" em LageS. com
, 3,0�O KVA; GarCia I. Col'l1

12j0.o0.. KViA(,r:ailJalili.eg'ião, de,

A CHAMADA 'FASE

HUMANA"

Com êsse retrato sem re

toques. que bem poderÍa-
.

mos. emoldurar ,cam a..s de_

zenas de sub-estações pIan
tadas por êsse vasto territó
rio ,catarinen.se, a CELESC

alcançou o que i) goverl1.à�
dar Ivo SHveira decidiu
chamar de 'fasé humana
da energia". levando· lUZ e

fücrça pldezenas de cidades
vilas e pOVOadOS .Para têr
mos urna pequena noção
da pres,sa, do Govêrl1o em

alcançar essa etapa, basta

I

'0',
r-

íntercâmblo de produtos,
frequentemente se mte,

g�ando numa foj-ma
.

espe­

�íii<ca de dívâsâo íntema;

donaI do \ilrabalho, nos

maricas da' co;operação ín­

dustrjal ou da especializa­
ção na· produçâo, Parece

que- taiS só1uÇões são inevi
távets no ,caso de pa'ses
menos l�esenvolvid'ofs C[\le,
como a 'Iugoslávia. têm um

rrre-cado interno limitado.
"

Em 1966. maquínaría e e

quipamentos de transporte
representaram 29.1 por cen

to; . do total das --impo,·ta­
cões.A gana destaS. en1�re'_
tanto. gifere daquela, ias

,exportações, as quais ,com­

preendem • predominante­
mente, equip.a;mep.tos,· de

trans,porte,' 'especia1mentie
nàvios. enquanto aS �mror­
tàções' incluem máquiJla,1 e

equipal1i1en tos ne.cessarlOS

par(j. a mÜlder11dzação de fá

b:ricas oe outras illê_talaçijes
indus�"iais. Produtos quimi
!Cos. manufaturas diversas
inclUSive aço. fibras texteis
artefatos de' borrâcha, me

tal. papel e ':pr.odutos' sÍT'1i­
lares- partic.pam

.

ampla_ .

mente na Pauta das impor­
tações.

Embóra él Iugoslávia, té'­

nua esta"d'o em·1966 em�e­
nhada na solução de pro­
blemas concernentes ao ba

lanço de 'Pagamentos e 8.0

ajustamento estru�urãl de

sua' eCQ:nomia ao 'ro,erca do
muhdial; realizou ,€810r00s
,eimsider�veis no sêi1tido
dà 'in temacionalizaçaó. �m
consonância com. a. politica
de �oexistência pacifica. f!l.:
pârticipação da 11_Ígosla.ria
no GATT. e o ativo papel
que desempenha na J1J,Dta
de Comér,cio, e Desenvo.lvÍ-

\.

Em concó/dia, além de

1:000 quilômetros de fios fo

.ram estica.dos "par vales. e"
serras", . do dizer �€, um, ele
putado 'dali servindo uma

,série, enormê de localida­
des. antes sem 'claridade
parà cami17har", Na Ca:pi­
tal •. aqui, perto dos olhos
do.s leitores. ,ruas e l"llas .es
tã,o sendo' iluminadas, teu

."",
'.

'

.. i -

do .a CELESC p'l'pgrámado
'Para dois aJpenas • o1:"ras'
eril: s'ssenta delas. E qnpm
não <conheceu o �nterio17 da
nossa Ilha E hoje A l1J,Z'
chega a todos os recantos
faVorecendo o progresso 'e

.

estimuland o' turismo. E La

ges Cidade eSCUra. amarra

da ao marasmo por falta
,de ene,rgla, Atualil11ent�,
Seu <c!res.cimento é vertigio:.
so e a sua iluminação uma

beleza para oS visitantes

qUe ali chegam .aos milha­
res. També,m o Oeste, Faz

pouco mais de dois meses

o governadOr Ivo Silveira lá
esteve para inau:;;urar ('11er

gia e ilumip.ação públiCa
em mais de uma dezena, de
,cidades vilaS .

Agora. dizem. vem a vez

do SuL Sem Parar as obras
no Norte, no Leste, na Ser

ra e no Oeste. região onde
o futUrO é uma das grau"
des esperanças de Santa
Catai'ina. 'Hoje temos mais
de dois têrços do teI;l'itorio
catarinense servidos
CELESC·. disse um

pela.
dos

seus diretores. E acrescen�
tau:

'

"E vamos pro.sSeguir. A­

liás ,ÇJ governador Ivo Sil­
veira já disse que dUran­
te O seu mandato a .. ,.,.

CELESC iluminará as noi­

tes de Santa C'atari�a",

Olhos'que revetÔrh'
"

'noites mat
dormidas

precisam de

,CLAR�I.A �):F�,;Z BEM,
I

�

mento da ONU, constjtusm
uma e:x;pre&são de seus es,

fOrços :para cont-íbutr, na
medida de suas possibi'Uda

/

des, para a estabiHzàçã!6 (:)

Oi desenvolvimento tavórá­
vel da:s relttçães 11a ecónc,
mia mundíal.

." \

Centrais·Elétricas -

�e Sa'nla Caftarinn
--- CELESC' -

S'11
�. \. \ '

\ ",

Assembléia
.

Geral Extraordináría

'\. .'
oI ;

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhnees acionistas da·CENTRAlS

ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA SIA - CELEf;C .:.:.. 'pa­
ra �e' reu�irem eI? Assembléia.Geral Extraordinãrja" que: se
'realizará, no' dia 27 de ,abril de 1.967, às 16 horas, na Sede

- - t�· , 1..'
•

Social, à rua Frei Caneca. 152, ne$ta Cidade ,de Fh)l'Íanó.po­
!is, e deliberarem sôbre a, seguinte

ORDE�i DO DIA:
,

J

1 - Incorporação da Canoinhas Força e Luz SIA.;
2 - Outros assuntos de inter.êsse social,

FloriaIÍÓpolis�" "I de Abril ,de 1.967
Júlio Hórst Zàdrozey - ,Presidente,
Moacir 'iÚcaiido' Branqalise .,.... Diretor Execútivo
'�ilinar ,Dallanbóf'__ Diretor �anceirl)
Telmo 'Ramos Arruda - Diretor( Comercial
Kl'lirt Rischbieter - Diretor Técnico '

ro/Iilan Milascn - tiii'étor de Operações, '

SIA

Assembléia Geral' j3;xtraordinátia
;-/

CONVOCAÇÃO

Ficam convldãdos' os senhores âcion:is�as da pENTRAIS
ELÉTIUCAS DE SANTA CÁTARINA SIA':":" CELE8C - mira,
se �réunirem ,em:Àssêmbléia Gerai É"traordliíál'ia, ,qu,e . sé

,'. réalizará no dia 27 dé 'ábtil d.e 1.967, às 15; horas, na�éd,e J
Si>cial, à rua Frei Caneca, 152, nesta Cidade, de Floriahólil
lis, e d,elíberarem' sôbre' a seguinte

" .

\�

Florianópolis, 7 de 'Àbril de 1.967
�

.
'

'

Júliõ Horst Zadrózny - Preíiidente
...

.

,,",
,

Moacir Ricai'do Brandalise - Diretor Executiva
1.. ..... .

I;_

'Wilmar Dallanhol - Diretor Financeiro

Telmo. Ramos Arruda - Diretor ComerCial
l(arl lUschbieter � Diretor Técnico ),

l\'Iilan Milasch ..
-"- Qii'etor de, Operações

); ,'.,' <,

·1 '.',

(
� •

r�
".'

. t. .' �

..

CONVOCAÇÃO

Ficam 'convidados os senhores acionistas �da CENTRÁI8
ELÉTRICAS DE SANTA CA'l'ARINA S'jA ,- CELESC,,- pa-'
ra se reunirem em Assembléia Geral Ordipária, que se l'ca­

lizà:rá no dia 27 de abril '!� 1.967. às 14, horas �a, Séde Socml

�à rua Frei Caneca, 152, nesta Cidade de Florianópolis,' e deli.
berarem sôbre a seguinte "

ORDEM DO DIA:. i

1 - Deli�rar sôbre a relatório, Balanço, CoJita c;le' l1u­
cios e Perdas:referentes ao Exercício de 1.967, e parecer do

.' \ .' � \ \
.

;

Conselho Fiscal; : I
'

2 - Eleição dos membros efetivO!ve s�p.lentes do Con-
selho Fiscal e Conselho Deliberativo; f!xaçã'J
rios respectivos;

3 - Outros assuntos de interêsse social.

dos 'lronorá

Florfunõpolis, 7, de Abril de 1.9.67

Júlio HOl'st Zadrozny - PresidentB

Moacir Ricardo Brandalise - Diretor Exe'(,'utivo
Wilmar Dallanhol - Diretor Financeiro

,
Telmo Ramos Arruda - Diretor Comercial: "

'-' Karl Rischbieter - Diretor Técnico
Mtlan lVIilasch - Direto).' �e

(
Operaçõ(,'S

,

14-4-67.

,'.

�, '. I J ,

J:osé .ltfalu��lem Coinelli
M'- '

'1" 'lÍÍJT '.J ,.' "·IhlIrlarrL!6 !'le�elrC�S ,.• ! u
� .

,

ffne :!5-82
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IllI aliá v 'd II

.f;\.,oni . 'er 'o

_ ••• j,,"\

e s t a noite:p t u o par
Uma bom amistoso inter- -Bínmenau;: vencedor da pOT' ,tllra 'llOcal de ;deslic;iiTa,fr.s� d.G 'j}6rwmdades i�elo certame

.

�

municipal assentaram para fi?, pelo. escore de � x O. reeês 'I!lÍl, pugila: de tra]lsante· 'esta'dtial, 'te�, mI Itur�. .1II."III1�•••III.IIII•••"••II•••III1••1!
hoje, à noite no estádio, "A· O' encontro, marcado, para ('óB;tem, <ila rãea bidade in�s·: em 'l��leja aljlui disilnIta1i�.,
dolío Konder", os responsã- as 21 horas, deverá levar um.' 'Íllinil do .V;al() )d� 'Ita§àí. haNid.à e'm.j-palte de 2 il( '2, e DO

veis pelo Palmeiras e Av-ai, bom número de adeptos 'da' ,e >l1Oturll'O ,em jQgIO travado em

em retribuição à visita que, esporte-rei, de vez que há' . NIO ':aHrc;J ';passl'iÁ!l6, Palmeiras Elummmu, v.eI�c\d.o <O :esqiI!J�'

domingo, o "Leão da Ilha" grande interesse.pelo contrea
'

;C A\V,!!IÍ ,eStilV,�áml: erà aç-ã{) dil\w,o .u�,i\'Vcrde 'peta .<;oata•
.

ao grêmio esmeraldino de to" devido o desejo' do 'qUá·: duas. VêZéS, em ;'ambtls as' Q. gem de 2 "i<l.

J.
.• ,

ACESC· Lsnca ManifestO:
'. f ,. '.'" .. .,

'4amos 'Col1sttuir
"�!'

'.
.

. ','

:ii I.'J'" \;(;l �®<'k� s-a '�';'�""�;'W!!.'Ilç;'" �e:L··'I·ga :San'
.

,-��' ..
, , '''(", A Nssociacão. 'des 'Cri:mistas te" q_t.1e a ACI��C, como ór.�' -falta:de .: apoío e compreen- que estão

I.."l)
.

.Ir "lJ.fet, •. i �"íl9�(� ai, �JD�il�\llí.s3U,";!.�, .IIlI,'� U
.....

� i, ,,- •..: ., ,

.

.
,-

,. '. .' ,
... 'c

• •

'.,.
,

-

- - " . ,..... ESi'!otti\'(JS -de "S�'nta Catarí- gão de classê ,que 'c;orrgr,eg� são. o'. ;' \ senciar.

fl3l' ���!:Il��''1\1� .. :dl)),) 'l'1\@I?!'TIãll'lliP"�� 1iJ!l�<flií'Nl',i!I,:�lro's' �un;,.· ,::' �,Jíl.ielnt· pila�'Ril!lnh,ã, ''isti· . Flti[ uma ..di.spu\ta,lc" tanse,
lÍ;1 -:,AüESC _ em reunião, 'tdd�s os militantes na iiil- :,," Às en-tidudeis esporfívas em

.

Assim, Santa, Cata'rim
w;>.I "U,!.l\WoII'Il.1..UM �-� �IÍ1l!(o\\il1l ",'IlIf& lJ.IOiU .,,�!i_1i ,�, ..... �mos .n�jesi<!leir.() ,d� clUib.e com os ,m�iS Ji�reos�uase)�. ql.m �e ,realiZou ma �Ü'itc, de pi'e�sa ÉsP:��;t!yÍt .�l( ,$ani�:'· ge;';tl, �Íl.e regem a orgl!niza-:� �derá-.pferecel' condições

davêi.ase �@, IDm� '�® I!«bie
.

há 43',AR:'s
.

,\�áutic? ��à,,9,lUelO, v.ond�: �}':" "clio:..a Iado, te�1,�O ,a- gJ#lruiç�o .segü�a.feir'f!.' :p01: .í.manhrii., Cati>,rina, deve'.. cÔIÍtribuir. (��> ' ção, dos" esportes em Santa' .. ' um amplo e permanen
.

.
,!I 6. ,

"

.. , demos constatar fi mOVlmC}!l· ,de. ,Allredft.JeiV..ado:-a,;;me�Qr '.
" '.

1
. ". .' O". " ·d'· "A'à'"

.
" C't '-" .

tê 'iYU�"men"'e o .. âmbio esportívo CO)'. ,. .

,. . 'cl,Í;l'dc'(d"e vG!i:.9'S� aiíçGu -o -8,C,'
'

'ffi,.'·a:.nell'a n'la.,),s,· �Clt;l" a-e 'v.e.,:�� " .a
.. un,ll�.', .,C!V,J","',,:" . " .•. , ',.e,rc

..
...,

.

'" '.

'0' dia de bOJ"c . é hàstmite ao seu:filhó, o esporti�ta {dr, :\tri sempre crescente dos·' 'I'e· no1' menos' de .um. bai'co I
'

'j ".1 E t los (lO

qut
� '. "'.- .' .. '. ;,';.> '. ',.'

. I

g.'4inte, .mani-lesto.;� eH'!., favo,r mente para,ê_�se f,im,Teso�;'e tleve�' ,u.e ?1.cg'l'a,r..
se

_ l:�S��. l!.em�n_,s �s. aI: ". '

,'grató para o futeBol de San· Abelardo Lúz·'o de PÍ'csid;_elli ":',li1l-}ácl.ores'ü.o flube,presidÚI.,íl \dá ;CoRstrucao'de l!lm Está.' lançar o segmnte movIIn.ento. que VIsa a ;;;iangu. poder,w Iesultar pIO
ta Catarina, de ve� que assi· te Benémér,itü, ,!Pelo :inJ'tíi\gáMel. d(},Putii,do ' Esta .foi a: ,lJ1,'ime;'ra' regãta dia p�ra FioiDiá�l�,polis:

' "'� .' ( ,; Ó benefíCiô çl.e todos.e não' 'par� o' :.lprimOramellto)l
nala a :passag'em do aniversá· :(':,els,a 'Ramm; Ji'�o. nealmen. iptema que o cJub.e"fez ef!!· '

de apenas mn..
:. Lançando 'co €los que hoje pratica�

rio de fundação da entidade Desde ·1924 'que a elitidad.€, te, o clube a,bicclesic da 11,1. ü�ar, risaJ\1õ,o 'uma alteração
"A_ AS5o.ciaçwo dos Cronis,tils MANJfi'ESi]_10: mi'to dos meios de que dis. porte em nossa terra,

que o controla0 a Federação süb a orientação segura ,_de ta Mar.i:;l ;q.uer conSCEvar p.()1' s,uhstancia� que':possa dar �ro
E�p:o.rtivos_ de Sa.n.ia Catari: lJÕem, fi ,ioItados imicamen� mesmo- tempo. esta

Catarinense de FuteboL esportistas de gabaritp, 8l}' muito teJÍnP'� a hegem.o.nia do R.iª,ch�elo, ,�le ,fl,ituro, g'uar�. ná �AeESC), r.eunida em As- A AssociuQão (tos Cro.nistas '�te para o ideal do eS)lorte, sendo conduzidos à p

Slirg:].u
.

no" dia 12 de' ainil h'e os 'quais cumpre-nos' d�s; remo ,.bar,dg'a·v.�r4e, c, par.a çõ'es ,de melhor ren(funeiI'to sernbltÜa Gera:l E'X'tra(!}rdiHá. -EsporHv,oft' :de Santa .oátar1- .

es�as ,entidades saberão se pação nas futuras glória\".
.de 1924, portanto há quaren.- bear o dr. p..derbill Ramos -tll,nto nã:a se des�a mn sú té.cnico.' i!.'iàs, p�la l;j,uanimidade de na ,(ACESC); stintindo. de

conduzir· à altul:a da. causa pOl'�ivas do País,. cuja·
ta. e três anos, com o· nome ,da Silva, Flávio. Ferrp,ri; ��l-· lPalmo ,(lo pI,ograma traçado. ':votos tttlos seus l1epresentan. perto as.:preinelltes dificul·

po.r certo hão de abraçar, pc. gração mais e mais v

de Liga Sll.nta Catarina de ter Lange, o saudoso coman· <lades que v,êIjJ. IH'oyGcamle l'o anseio. CÓlTIUm.. menh':ndo, enquanto
Desportos Te,rresires, tendo dante Alvaro Pereira do ça' LA'NC!�A '}lE<SUI(>ERAU�: ·:te�eC�,ns:i�eial'llilo a,s:Cnsivcl o atraso e a de,cadência do nos vamos distancia

sido Sél1S' fundal'iól'cs ()S du·
. 00 e o General p�uío Wer�el' DUELO SENSACIONAL

âe,cadêp.cia' dps esportes em Esporte �atarine[lse, e .

na Os, cIulJes, cujas di'ficulda. .las. O exemplo de outro

"�'es A�7a.', "'"íguehe'�"e, Floria· Vl'e;�a' da Rasa, atual Sec�.e. "cofidicão de órgão' que cau· .,
.

d'
.

dl'a·u •• �'� L'-"_ -
- �

i"
'.'

.

1
." .sà!lJta ;Cll!tarina; .

� ues se assQmam la a .,

.

-

nópo'lis, lin.ternaio e, 'I'raba· tá1'io da Segura;}1ç� Pilblic�, CÓl1ve;r;Samos".cóm', o. lf(jn[·; grega :lorpa>Iistas. e .

radialis- te:dio lÚri .nôvo 1I.lento. '1'>a1'3 gõl'icamente na projeçã
lhista, êstes tr.ês,( últn-po já além do atu�1 ,espo.r�ista O�. N.a ocasiã,o. p,omentaya·se o c� 'ibar�á q'Ut{, dava: ós" ú�ú. ' '::_ dlUside�amlo .a fàlta de t�s de tÔdas as Cidades do., ellfrentax novo.s sa,crifícios, ciol'lal que 3.1cwçaJm, gr

extintos. Fo.i seu ]]JIl,'Ún..el.�·o. ui Melo, que há m1;tis de um duelO .que, (juare-"ita·e·oitu h.o� �-ho�: r�t�q�és' no ":"dois-com" �stímuio ao. .desenvohimento Estado, 'no setor esiJortivo, partindo em busca da sBlu. ;:1.{) esporte, Sanita ."Cata
presidente o espól'üsta Luiz decênio. trabalha para engran ras antes

- travou·sé na baIa
.

que está sehtlo in'teiramen'te &0': esp:Olié '�mador" �, mais s�nte.se' no indeclL'lãveI de- ção que g-a1'antiní. a sobrevi. COõTIO uma das células

Alves da Silva, vice o. padre . decê·la· -no. 'conceito, -das de--' sul. en�re. a guamição de "4 construido no estaleiro ,alvi· p�rticularII?-énte, do. atlétis· ,ver de mobilizar to,d.os o..s. vênda daquilo que com me. maior tJ.'abaHlO do. País,
J, DlI,vid Müller, Secretário mais federll,ções esportivas sem" campeã catHrinens'c, celeste, tendO�Iios êle infor· mó em suas várias modali· se;s

..

reCUl':s�8' p?l'a Huper,Jeir nj)dó e carinho cultivam em pode ficar à margem do ,

Geral o sr. Joãl) ;]fos� .de Cu' do país, com resultados os foxmada pelos <J!I.Ollatos' JO'sé Iuado que precederá a algWls elades; ,qué éssa'grave' ci'Íse"eSrJor· :tN.cio 8, cl'ise esportiva. cesso esportivos de afi

pertino Medeiros, Adjunto mais proveitosos. e, PedrO' MattQs 'e Ealcli.ce.llo mejÍhoramentos;, na . lanolm. ,-:-- Cpn!lideran,do a humi· {;jva ;venl,a a 'assumir "ipl'OpOX, J\i opinião pública\ e os ,afio ção socia.l,

nÍeSíl"AO o sJ:. �\n.fU'1..eu· "-Horn . ,f�oje a .F. C. F. faz anos; e Ramón FilO'nteRa, e a
.. id.a .q;ue _'h,!\ ,_temp�:{doo!l,:;:;l,O p),u· lib.l).lil:te §ituqção 1"l,e"inferiori,. ,� ções llimla mais inc1e�ejáveis, c}onados �o ·.esliIoi"j]e, que 11:1 ;i. Uni�o pelo Esporte

(Lo presidente do Avaí), 1.0 oportunidade:em que seus o· mesma categ'oria, Gonstitui··· h�' (f ���Jlên.r,i��� .�o�!tz ���_ �}� enf�ue�,futehol de San· '�)la' c�nsciên6a da4_uêles ql,fe vOHtade se'dto os' mais 'ctire- cessária c edificante.
teso.ure'11"o o d!i'_·. �g'n�l"'o Jo: dentadores, tendo á fl.enre· ,(la p�r illtil';do, I�(a�, Básec e mor, f'1c�d'() IlSSl.pl' '0',"" RIa· ta. ·t::ata;tlIia VIVe, 1lo'ill10me�1- . eilJ;;aZ:f',m· Q, esporte ,Go.mo a t

. .

t
- .'-"':"," ......

J

1'" t��lnol" o Es·_no.I'te catar'• '" '" u - . .. .
' _

_'..,..,
. ,a�'len .�, l:ecompe�lsac,os,'p'e o. c.. ..

sé deSouz�; c 200 tesoureiro. :a fig'm'a bil.ta:lhadDra .do sr. Vahl 'Filho, esta remaRdi;J em chuelo com,íiüas ianchás.('a to, .em .rela-ção eoen ESlÍ;ados' luaúÚcstação de Edu�açãõ'e êx�to do' en:ril'l:,�ericíimêllto,
o sr. Jfoã� Beni\cio Ca1Gi'al. Osni lVIello, serão, :por certo," 'b�,l'cO .cedido ·por emprésÍi.. moto,r :para. lritÍilhor -aool'lIpa· c0�irm�os;'

" de,ClÍltura. (te um povo... ;
não poderão. esmorecer ou tâdio" .

.

Na oportJ.midade foi confe, alvo. de ineqUÍyocas denÍans.' llÍlo iPu;r.a '? jomsiã;o p.ela dh-e' ' "nh:wr' 'os ·tfte�oS:- 4as mui� .;. G�psiderando- o quase '; Ao passo qu,e, Santa;' Cata· emitir na eaminhad.a que Associarão
rido ao ·dr. flereílio Luz, eu, trações de Simpatia e ipr:ê- !totiado(Jlabc'deR�g:atas,:AJ.- g,uamiQÕ,es q:!le'iP�sui o.;tbi. �fli}e1>WQ � "",�e.;é -leváda rina vem� .se desenvólv.e1ildo. juntos todos iniciamos: Se-

tão governador do Es�ado, o ço por parte .dos
.
esportis:tas;' ,do .Luz. c!!Impeão Caia'l',ine1ilse. 3'�Ão íJ!MÍI1ffl.c,!- e',os 3ficcio substancial�cnte ém (Oléos' rãó obrigados'� dfl,r um 'pvu�

título de Presidente 'Nato e
.

de 116'ssa terra.
'

!Dat!,o'S (Jó--'Cs]íi:or�te, de m,ódo selores de' atividades, infeliz·. co 'da suá ,c(jntribuição, para
esiÍec�l. diai1,lt,e,das c!)mpet'i· meríte o espi:n:te..tem -perrna. depois receber em troca os

.Ç9�S '.ei'jpot,tivas, em 'conse· necido durante loitgos -anos hons espetáculos espo.rtivos
'!i.l�êli\Cia ,do baixo. in,dice té.c· àmerêê dosesf�rçps ,e;.sa:cl'Í.
t1i;ée ,�li,c'-,es��s apresentam; fíci'oS de algtl,ns' ábnégados.
� :,bbns,�derando. a· precarie. Assi.Jp.,� nã-o' recebeÍtdo I estí­

dade d� siÚmcí'io e�onômi�o. mulo e c�ndições para :acom·
.fin.anc�ira do; ,clu.bes. e das panll!�r'o':ritl1lo',de 'cresciÍtÍen
enti�d,es ·es;por.tivas, face ao "to' do Esb,do, o esporte foi

,de�e,quiijbrio eiXistente, entre relegado ,a: um pla�o de l1'í:
,as;rend.ls, e' as déspesas; tida .Werioridade no pr6pes-

�, . CÓm;idel'andô a ne.cessi. s9:de evolução soCial d� sim­
dade da ,coíi�1i!gação de es-. ta Catarina, até <;begllr aQ ui·

forços, no sentido de se pro. vol deplorável em Ilue 'se en·

mÓvel. 'a ,r,e.ahíli,ta.çã,j;) de Saín- 'coíltrá nês"te mometl,to .....
.ta :Catal:in.a ,no. ,terl',enO esp:�- NQ ental��o; é pr'ecis;o reà.
ti:v'o, es\tim1il�r as r,endas' dos gir.· Todos os catal'menses

, cbibes e ,d·as entidades espG:r� deyem. assumi,r' a $la pal;ce.
,

�;v�s ia.i'� .qIllC m�or pós. la" de .1'esp;on�abiHq.ade; ·con·
,sam d,�s.elJ.Jéo�;\'.er su�s atijTio jlJ.gando. o�,,' csfol'çd... g�' �ais .

'dades, prestigiar as cQ,mpeti- sem 'distinção, de Pl·e.fenên. R• .remando M�Gllíld�, fi
-. ,.

'. . ,I.� endar . 'fOfiC {!4!3
�õe.� e 19S -atléjas, soer,g:uer o 'cias :cIubísticas e regionalis� .

iú��l técrij,co dos torneIas e. tas, sem discriminação. polí·
jogos esport:i.vos, e levar, en· tlco.párti(lái-ia, sem pa.1xões
fim; o esporte à a�turltc das 01,1 vaidades meno.res, que

tiailiçõe,s Qa .Ed,ucação.',_e .da llãljl aquelas que conduzam

Cultura ,tIa terl'a Barriga.Ver- .� tó�los em direção. à causa co.

,de;' rnum.: "Vamos. construir um
..,:: qonsidera�do ,que, para Estádio".

ist.o" .é· i,lle,c�ssárJa a' existên.
.

Dé nada. valem . �sforços
cia

I
de con4iç'ões materiais; isolados ou intenções pel;so,

para a ,pratica e ,para .o ·apri. nalistas para que nossos ob·

mpra,mento' do ,esporte, nu· jetivos sejlJ.-m· alcançados. E'
m��:;praça .esportiv,a 'capaz de

�

preciso u�a ti1obilizaç�o' que -:--­
abrIgar todos aquêles que ·promova

.

a :União .

Esta,dual
dese desejarem assistir e pelo' esporte, colocando·se

participar dâs .

competições,
.

de'sde já, em têrmos de cam�
delltro 'do maior número' de panha, essa'aspiração.
modalida.des ,poss�vel; Silp., po.,rque a existência
-

.

Consid'éràndo que. estas de mva' praça de esportes
,condições só, podem sí!r ill. digna do desenvolvimento
canç,adàs se 'os P,odt<res PÚ',' do Estado e. em condições
blic.os, no cumprimento· do de le;var-nos ao. exemplo eru.

dever de zelar e estimular os ficante do. que oco.rre em

desp,o.rtos do povo que repre· outros Estados da Federa- '

sentam· participarem ativa ção, ser4'a mola propulsora
e decisivamente dos esforcos para que Santa Catarina, jun

/ q'!le:' os clubes e entidades 'es. tamente com .0 esfôrço e o

.p9#lvas . de,sCl;l.vólvel!Íl l1ela ,trabalho dos seus' filhós, aI·

sob!evivência dos esportes cance nas glórias esporti"3s
em .Santa Catarina, Íl'manan. a posição que merece no ce·

dQ.s� ,a iniciª,Üva . de igual nário nacional.

,sentido. t.ô(Jalj> �s f.ôrças vali- .Para tanto invocamos· a:
. da,s, ,e representativas do nos. cO}l1preensão dos Poderes
So. EstaJio, e integrando.se

.

Públicos, a que calbe uma

num' esfôl�ç,O comum que-.ve- parcela de .real importância
Ilha, a colocar a coletividade nêsse empr.eendimecnto, .onde
c�tarineits.e. em . posição' de ressalta o seu dever -de 1'>ro·

defr�n�ár.se conrugnilmente, porcionar ao povo e a CuI·

not:ten:eno esportivp, com ,tura,,do �ísicl(', e (l� espírito.
as demais ,unidades da Fede- Sem a sua piuticipaçí'io em'
.raçã(), o�de ês�e ,obJetivo. já têr��s decididos �. realistas,
foi ,patriótica}11en1� 'alcança- .' ês'se, ll1ovimento poderá vJl' a

do; . se tornar em'mais '.um entre

1 do Re'rno
naJa :f,nlre dois"4 slmn dtlRiachuelo
fo,i nú-ta ,alta do IDIvimrato remistfco

r
te dm'm:oua-:,IIa:;,ia sul ,

"

I
g
I
I

, . ,
/
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.:iIMPRESSO.RA·

LO
I

� ,c.licnes
fol'hetoá .-:- .C�t,ÓlógQ&

: (;Qrto��$ ..e\qCtii",bQ,S
impre:Si..GS ,em jIIerGl

;. OQpelor.io

I

I

;

A IMPRESSORA MOOÊlO· p(lESui Itodo'!) os recursos

e o necusôrio experiência p�ro: qorantit sempre o,

móuimo em Quolquer serviço dó ramo.

Tnlbolhr.. idôneo e perfeito, em que V. pode IconfiQl�

t .,;.'

IMF'rU�SSORA 6100it..;
OE'

..

�.OltrVlt,L.00 �TU.R, (. �.";i
�UA 'DEODORO Nt'Qa,.\1'�.

FONE; 2517��i�$ ,

.� ...�.... ,;.,.
..", ".,..� ... Qi

"

-
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�
'ro!.:':-
,..l

,

,

stádi
,

E.SPOl'HVOS de

santa. 1na. .

Assembléia Gel'al Ex
'

dinária, em 10 de

1967,

----......".,-------�------------

..

,',q:"

l'Jj'u1!.�liciclade
A !"!: EM SANTA CATARINA

._--' .. �-�
� CliR'iTIBA

R. �1l11tile ,Dias. 91
tI? afi!lar

-----------�----�-�

- 'Considerando" finalmen· os'tantos.que sucumbem por

EMPRESA ' SANTO ANJO DA GUA
'e

LTDA�

FLORIANóPOLiS
HOR�RIO� DE' FLORIANóPOLIS PARA

\

PORTO ALEGRE
. S. ANTONIO e 'Osól'io
·TUBlUtAO

- 4.0Q 12.00 21.00 ,1101

- 4.00, 7.00 10,00 12.00 'hol
�. 13.00 14.00 17.00 .21�00 hO;
- t1.O,O 12.00: 14.00 21.00 hO

- , ...,.. 4.00 630 10.00 12.00 'hoC-',6.30 7.00 10.00 13,00 e 17.00·]10

CRICIUMA
LAGUNA
Il\iBITUBA
·'ARARAN'GUA
e Sombrio � - 4.00 12.00 21.00 ]10
B. do Norte, Gravatal _;,: 6.00 horas de 3.a 5.a, e sábad'
Armazém e S;:;Martiúbo
OBS. - Os l1()l.'ários com liIS terísticos não. funcioní

,
.

lfol"herJo Czernay
CIRtl-RGIÃO DENTISTA

, IMPLANTE E TRANSPlA:NTE DE DENTES'
Dentisté,ia .Operp.!ória,pdo sistema de alta rol

(Tratamento IndoJor).·
'PROTESE .fIXA .E,M�VEll
EXCLUSIVAMENTE ,COM ,HORA MARCADA

Eciifí�io Julieta; \,c�nju'nto de salas 203
Rua Jerônimo Coe'lhol' 325

. Das ;115 às ;,19 ',hof,as
., (' ,

1"

Residência� ,Av. 'Hereílio"luz, 129c·apt, '

;
" ) ",Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de� Buenos
I

� "\ 1

�Iailn�ns�--d� tn;:�:ro:Jotogra'ieJS: tia" IUI 'inditam' "'" a'1�'1r.:;;:��v;�
ASSEMBLÍ;1A áWL ORDiNARIA'" oito 'ho,ns lcce.. is.·� ,

'

...p,ara·'. u:m
·

..pa.USO:. :,:�o�;:�����:Ji�:�
EDITAL DE' CONVOCÀ!Ç'ÁO N°' 4/66j67 'rle la (�iud:lj.q me Buenos Ai- ,O' rep�rt()rio. é intenso

WASH:rNG�01N?, (OE)',�
.

,�Tod9s
'

.êsses lócah\ enc.,n contram.se :'no
.

leste, .rio nados para o ,pouso. dos . 'r'es";(sob. a dire;Ção· geral-de <,e�� sua' maioria de ballete

.. �. Através río pr;lsen..té Edital' de Gon�ocaç,ã'o, iicam :"qentistas' íntormãramvque .tnam.se �rías,' prõxini.Ú:lades Mar, da Tr�riqui.údà'de,' ou>. primeiros {astronautas, ·fi-: ,Eduardo:Ris��r� ·e,. direção clássi,cos dos "Ballet Rus,

os senhcres Associados da Enttd'ade ,convidádos' a . se ,satélit�s {nol:té-alner1.can.9s, ." das ghrrdes;'píáí1Íd�s; sê- tro 'no' meio �,a Ltl�, 'no xado �ara�Jins do apual! de artística'.: de E'katherina de se,�" de Ser?;i Díghílev e do'
j.etlhiteln

.

em, Asseinbléi� Géfál pfcl il1ária, ,; a ser; reali _ -, cqll1, .\�c�:::1ar�s a bordo,; en.. '. 'c�s, d'er{on:ih1a:d'ás .,.' '''inatia'' ;

.

siÍllls M�dÍi, ': e' clríco "o-l1a cêniO. :;Fizrtam:..se, as ,-e�:co,-" G�lanthá, . .'"' Cmontl d'e BasiL e tam,

zâda' no proX:iino aia .24. em primeira ,convocação ;
às '

contraralT1 o�to' Itrgares a-
... ,e:que' oS" a11fú�Ós 'acl;-�â:ita- / pa':rt'e' 'ocidental, l�O' ". Mar: lhas cIe,pois( (l:p' ,nina' ab:á'lise ' béin 'o "Gran Ballet 111-

- 2d:00' horas e em segiuida convoc�'ç�:o às .20:30'horas, ..

' dequados pal:a a; dESCida vàm eram mares. elas Tornientas, .-' de mais d'��500 fo�ogr'afia� .� Tratª�se �.d�' ;' es_:pe�ác�'lio ternactonst del » Márques

tehdo p�f lo}�al a séd�;�s()bi�l,d� E-htÜ:lade,:s}ta,<arua' de': astronautas 'na ·Lua�.. "Doi�c ctêss�s""lugares' en- "OS�19Cáis�.fOr�i� :se}:e�iO_' da Lua'enyi�àas,p�lo saté- em nene.üoíodo Lar SâoVi de Cuevas", a saber: "E1

'1'raj'arú) ni-::1----j 3° anUal' s3]l� 305 (EcHffcio'MonteipÍo), .

t .'

�
, l.it:�s "�U:n��3",.,�m:fi�� elo'''-ç�n:te: ,d�.I;a�la,� ?,osP.it,al, lago de }Qs Cíenes", ""Cas-

a fiÍn de deliberar sôbre: ,

".. ,
.

" L' ano pa-ssad�_;e em revereí-o . Sagrada �Fam'ília' e Hospi- canuecei,", "Bodas de' -Au-

.-
- ,:.� . '!

.

. <;0 cOfrtnte>hÍ1o. pital �ange-Hco," cuja vírr, rara", Capricho' Italiano",
<"

Eleição, da .Nova Dlretol:ia'pa.ra a-gestão;19�7/63-'-�·, ,f;...
·

" fi '-tMP\Ul�nt,�as .: da à Florianópolis'tem co- "Romeu y Julieta.''',· "EI
, l':' ,

.

�

..1:.�&i�
.. �\�í.�._' "

;',

Tais lugar'is [omiu· anu�. 11),0 'patrocina,doi o Dlstrito Cieht !'-'egro" com música

L�\n;'\II��·� . ciados .p�lo\;sr. Leonard'. Ri- ;.
L-lO' do Líons

-

Internacio-. de 'lichaiko"vSky; "Silfides"
•

'< '

��.ftft .QUalQUE�, ',,' effêl, dil�A4il1inistr�ç:ão Ná', ha:(_e ainda ',c'óni a�cÓQP'e'rá' de Frederico Cholpin; "Pa-
r:��

Uft ,cional de_ 'À�ronáutica
.

é ção da' secl'etaria de' EdU- te.'t1cá" e "Claro de Luna"

i"o b�', h\!�:��·. ];�,paçd (NÁSÀ' em' ·,en..; :-caçã:o ef·'cuftúr�, do':. Éstádó' -e1'e Indwig <'on Boethoven;
trevista ,cÇlhé-fdi.da . a; lm- ", ttnivevsida;de' Fe\d�raFde S. "Boda Ma'gyar" de Franz

:( SÓ\�ç:õó� �D:de�na "':ç�': 12rel1sa< p�ra� í-ihformàr1 os í 'cre' Sán'tã: eMairiha_: e De> 'Liezt;" La IVIíuerte deI Cit-
. ,- " ,-.

to� ,.' resulta.do�:',ci€:htífi<:,()S' ·"pre.: . parrairterito,,'de' ôultul'a' ela: ne" de Sait, $aens,' "EI Es-
r,eduzir CUS, "0;-, -,/

,
•

,,'
,

.

'.

.

." .,' rodGtÕÜ liminare.s ,'da {missão leva": --'Unia-ersrdadê Federal··de, S.' pectro de la Ros,a" de We_
ace\erOí a. p.'

,

',' 'j_ .

] t.·;
.

,..
.' . ., ,

ca 'a caUn-Pe"o "Lunar 3".' ··Cat"arina'.' '.' .

, .'. bel'; ":banzas. Polovtsianas
deI Príncipe Igor" de Ba­

rodim; '''La Si'sta dt un
F'aunp" de Claucte Debu­

sey; "Petrosch'ka" de Igor
Strawins!ky; Coppelia" de
Leo Delibes; "Don Q:Uijo­
te" de, Minkus; "Bolero de

MJaurict
_
HaveI; "C.apricho

. Estpafiol" de Rimnsiky ,Ko­

sa,koff; "EI Sombrero de
Tres Pico's:' de Manuel de

Falla; "Giselle' de Adms;
"ConciertO. 1[0 5 de Mozart

"Fausto", (��oehe. de VaI

purgis) d,e \'n)ul1od; "Vín­
culo ..Hurriano;' de Rachma
nir"!-ofr, e' Deu Juan: ·de Za­

lissa, de Egk .

.

Plasltel F�z' F�tebol Su'écq Começar
.

tt.\is Cêlo')'
...

. -'.< .. .,

".

"'I-lIS'""H'{," .

-

15 e 16.' ,no Teu,tro Alvaro de
.

Carvalho
h 'I

oi
,. ,
\) \

.

(.

-

··!1re

os.' ll.·gares eSC(Jlhid0S .

têm

Pélo menos uma zona com..

pletamerite J.iYre de ,crate­
ras.

Eng4 iiAUL ()LIMJ>!O BASTOS
.': "

"" preiid�fi�e; da ·;AC�E:. ,��,

144;67 ..

, I
",

."

" .

.

.

,
'

,�__�_,.,, �._-:--
..._�_'._" '7.' _-' --�---'

e,

"

Ingmar ,�çrgmálÍ P��sa Faz�r:' Filme
.'. ,. 'Sôb'tê Viêthélfu'

" r.n· 'O'JeiWL e�paç()s-
u,,-,t t.

\ .

.,

EDUARDO. RISLER. co­

meçou slta Ú:ajetória 'artís­
tica \

110'· ,cau1po' do ballet
er� 19�2. E:m� 1957 int'egrou­
RP aO grupo do "Gran Bal­

le�t, de.Jorge Tomin" que ti
l'1ha COl1'10 :qi1'et0res de Or­

questra - Si.uf(jnica (JS mae­

tr�s Heétor Carfi· c, George
And�eani, estando o €)len_'
co

. .form�do com :as :Jrimei:..
ias figuras, solistas e C01"PO
de ballet do TeatrO Colon

dê: Buenos.Air:es. .

Entre' os

artistas ele renome. -cltan�o�
Icomo cómponentes desse

,grtlPo a Olga Ferri' (artista
.convidada tIo "Royal Festi,:
vai Ball�t" de Londes), Ro

dolfo Rodriguez (':partinair
(lã estt€là Alicia A1ónzo} 1.
"ElSmerãÍcÍij--Xg'€igÜa: Enri­
qlle Ldlilfui, José N'égl-ia, Ad:
da K'ristel, Ahtõnio Truy­
oi; César"Yur�l�off,

.

EsthÍlr
Gnavi e mais vinte, figuran
,t'es. E�m 1'958, ingressou na
CÓfu'panhi,a' Argentilla de

BálIet, ·dis:vinct1Ia:b.do�sel 10-

A :astrcnavc fb:i: lançada. a
... t "_ 1;;,

4' de f�vereiro"e ,coÍlcluiu,·o
s·('m,. ,trabalho" fôtográficb

. ri'o :tl:ia 22 do �esnÍo�m�s.'.
I

.

-"_!.,_.k7.fJ%;W�'.'.
;;;;ii:i;:l;i����"'''''�'-'

Diss'e O' sr.;. R�,effel que, ..

(SIP) _;___ Fu- trc.balhos com o manuf5cri-

'gindei _:a.0 tema gera� d� Sli.a '" to. "

cinemátografia,;.O' ·discutido... Segundo afirmou' Berg-.
iÚretoÍ- sue(!o. 'Ingmar :í3er�'

"

l'_l'ân, o :motiVbJ qu� o ptrai).-l
gman, ànuncioli num >"prü- ,no .caso, do Vetl1al11, foi ,a

gÍ':ama da: televisão qu� pen poSsi.bfIidade de uma}ercei.
sa fazer um fill11e .sóiJie b . ,],'a parte", s.:.1.' '.' PreSSionada
Vietual1l. pàra isso, 'teu:cio� pOl:, divérs.os lag'cs até, qlla
na ipiéiaJ ·h�:tre�n.te Os se, áo" ctl:,a·ltgúlamen,to.

'; .

i
�

,
"

-

Ji- E:-.�'?f\_!-;l..�:...r.,,, ...� Fn::'l. v: ',.R:;;�:� �'.:� ;,�1';\.' '
..

·--_'iW�.J!l'..rre��·"1i1l!llf�:!IliIlrri·-'Bi'!l\j,;�_:<7IlI
•

I

.,

4 '

·,(��"_7,:�",�-:;"'�·_",�-,-,,�-_·w'�'-��'_:�.'-'-"���$'-���".���-___.;._--�---�'

'1. ,

lidades e, acima de tudo, estabilização de CUS�05 • .Agó,.à,· V.

! ,;'

• A

l'\;\(�I()Nf\r�

i .

r

Estocólmo (SIP) � - ,To­
dos 'os anaS, o futebol suE:

co fida . ',dependep.do das

,cotldii_çõ-es . do ':,tempo ,pata
início ,de témpo�ada. Duran
te o invernal, .os Campos fi­

càm cobertos de neve �e a

prEPara�ão .dos· jogadores
só é possível nos ginásios,
[}e:p�'iS, as, "torcedores' �i-.
cam. à. espera de que .a, prí
mavera cheque rápida pa....

1'a qUe a neve desapareça e

a bolà. volte a :rolar nos gra

�11ados.

ApóS vários' meses sob ,a

neve, os' terrenos tornam­
se, natUralmente, muitOl pe
sados:, A· grama não aguen...

I

..
-

.... ,. ': _.,'

�----.--..:,_------- -- . .:._--. ---'-,---

go "em seguida- para fundar
o "Ballet de Cámara .de la

Ci.udad de Buenos Aíres'",
não tendo. desde então ces­

sada. sua .atívídnde.

Lembramos aos interes­
dos .que as entradas estão

: à..:y_eDlda�.a,.;-CASA ·ANDRA_
DA, c'om as preSidentClS .dos
Lions ,Clubl�s de Florianó­

polis"CE�TRO, NORTE e

ESTREiTO, com O Gover­

n.a:dor . do Distrito L_10,
com nm. I Gru.po de Senh.o­

ras e a' partir de' 5a 'feira

110 Teatro -Á' ,de C.arvalho.

- ..

ta ·grande lpovimentaçãQ,
T,odos os"cuidados são pau

,COlS para; ,conservá-la..
:Este ano porém, no está

. , ,

dia de Rasund,a, fez-se uma

curioso experência que deu

resultadu certo. Cobriu_se'
o gramadc4 com uma tela

de :plástico •. de modo que a

infiltração das águas no

degêlo foi miníma. O terre­

no, mais seco e menQlS.,mo

le, 'deu aOS a'tl:tas ,a iP6ssi-
.

bilidade de começar mais'

cêuo a Práti,ca do futebol.
A e�periência vai, agora

ser aplicada em todbls .

os

cnmpos de futebol da Su­
écia e dos outros Países es­

Candinavos.

, I A' REALTUR' inaugura UlT1a fase inédita no turismobll'asHteiro"

O·PLANO DE TU'RISMO NACIOI'!IAL, lhe oferece as�istência, f<i\\Ci-

Método de Purificação das Agua.s Residuais
I

'rpocie verda�eiramente conhecer as nossas coisas, contan�o

corn um trabalho sél'iO, eficiente,--garantindo asmelhores CbL"'I,�r­

ções pal'a �ua viagem e apl'oveitamento integt'al do seu ten.,�;n.

_�--'-t
1
,I

i
I
I
i
�
s

J

1-,-
I
1

TURiS"10

O cientista iugoslavo Di'a
g�tin TódJC!rov�c patentou.
re,centemente um sistema,
de' recu:peração, das àguas
residuais, :para seu reem.
prego na indústria de be_
neficiamento do cânhamo.
O processo aPresenta exce­

lentes resultados, e tanto
.

os custos de operação como

os investimentos de insta­

lação são' reduzidos, O' que
é da' maior impOrtância,
:Pois vale lembrar que. uma
das dificuldades com que
sempre se defrontaram ()8
técnicos, qUanto a. êsse pro
blema de purifí'cação., da á­

gua, fOi justamente os al�
tos custos exigidas pelos
sistemas até então .propos­
t,os, OI que os tornaVa in­

viáveis, na prática,. par· an'
,�--�-�--��--------�--------

HOTEiS

através de contratos firmados o PLANO
DE TURISMO NACiONAL, ga:ante a ma­

nutenção, a iongo prazo, dé diárias fixas
e especiais para incrementar o turismo
no BrasH ..
Você conta com Hoteis de categoria a pre­
ços estáveis,

reservas, passagens e passeios 80n83:;10-
nais. Não há tempo a perder. rUd'l e"l;ó,
preparado para receber V. e tudo est� J

seu dispor nó instante que V. chef.l2
Traslado, restaurantes, iates, pontos piL',
rescos, facilidades que só a p�:sqUiSéJ f' )

conhecimento de muitos anos 'de h,�i3r (l

podem lhe propOrcíonar.

I
t

\ '

t

O .processo de Todorovic
é bastante simples, as á­
guas residuais dos tanques
de maceração; das fibraS
são coletadaS 'em um reser­

vatório, depois de terem si
do removidos OS sedimen­
tos maiores (folhas, galhos
etc). Através' de uma bom­

ba ,centrffu[;a, a àgua é le­

vada 'por canos, que termi.
nam em chuveiros 2 a 3

metros acima dos tanques,
Caindo nos tanques, a á.

gua liberta dióxido. SUlfÚri
co, ,e abso,rve oxigênio, fi
cando livre .dos gases malé
ficas. Caso necessário, o

:pro;Cesso é repetido. O sis­

tema inclui' aiuda �inco fil

'tros ·espec.iais, que retêm:
qUaisquer p�quel1os serli_

mentos remanescentes.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..SEU TALÃO "COR,E :IOJE
Irá "o . sorteio hoje, às 120 horas, no Téatro Alvaro,

de I Carvalho, . a série "P" i, do' concurso estadual "Seus
Talões Valem Milhões", d.Í<!laniz�do pela Se�etarla da
Fazenda. .', ,j

De outra parte, já podezb' ser tracaÇlas as notas fisd
.I _' , "".'

.

",
'

'. calS, que concorrerao ao' sorteío da s�e "Q", a
.
reali.

zar-se no mês de agôsto, Do mesmo local.
. o premio maior, Icomo: se saoe, � de três milhões de

<Cru�eiros antigos.
'

., ,

O ',��' ANTI� DIARIO DE SANTA' CATAR�
Florianópolis, (Q�aita.feira), 12 de abril de �1967

....

PrefeÜo De Blumenáu Inaugura"
,

Sexià Centro De Assislê"'çia Social �

Nos il"\róximos di�s .15 e.·,·.16� ;O', :prefeito, de' Bàumenat�" ; �,. .� 11 �

- .)i;;>',,;. .�' h_." ;_�
._.

• r:, ',' <�", .1,;
, !, ;, ".{

.

. ,,'
._1:"

.
'" ",i. �,..... -

'. ,.- ...... �':.'. ),
,

.•. �.'.�(i, 1';',.'''''''-'' .,. '�"",,,,
",_ o,_ 'i'"

'

:�:�,�:,::::'��;;�:.��M,!,$�1;���::1� ·"0ep""u'l·.a.·�.'11.�..tmr:':111101"1. n·>'.I.'·...
<'·8.·,•.lr··� ·a'..SOCIal Femmmo; que tem a p:r:\!S14'1�lo a pnmelra daclll'a ,

'" . .'" .

"

,
'

,
'" '

do' muniCípio, Sra. Ady,ZadrOsny. ,',
.

.
.

,"

'".. .. 1 .. �" '. ' '.

Também está: sendo: :ro�id,erado como assuntQ de' .

.'
"

".' '..',"
,.. .. ,

,

imlportância social .a reabettura do Asilo dos Velhos,

que fi·cará aos cuid�dos da coÍigregaç.âõ • da pequem'!.
Obl:a da Divina Providênda, 'cóm' cujas mentoras, a

� :Prefeitura blumenauense assinou têtmo de convêi:lio. ,
. I

I
•

'i�Q)missão Municnpal,D,e TV l�d' ia Moções
PoRra' D1lhu, Br�lS'\'Ue"Jle·Vir! �'l, Repelid,llt:a

A SDciedade Amigos da. Televisão de ;Brusque aca- Na sessão da Câmara dos deputados ,rea,i:,:aã'� na

ba de sEr transformada, tlin" comiSsão, MuniciPal dé Te- <,emana que pàssoú () ,sr. Ademar Ghisi
'

fOÍ'm�lizou
levisão. AC1:edita-se' em ll1iedid�s concretas, no sentido

..

�h(lvés requ)lri�entos_enyiados' a presidên�ia ,da Casa
do .funcionáme�to' da i�petidot,� )ocal, atendendo, a�,- dois pedidos de informacões ao Poder '�xeclJtivo, espe-

"sim aos desejos do 'Crescente números, de apreCiadores 'f
o ,

t· 'M·: t' : , ..I ". '� "

..

""d
. ,,' ,

"1"I
'

•

" (;1 u::(!men e 100 InIS erlO. "ia :r'a%�n f! -e ao, lIoiIe,por ,a-
do vldeo, - . f'

, :.-'.
N

.

! d P" 'v' .:,-,' N
' .) " '.

.
, ,

.. ' "
. �l'iei'ito aCiona e,. ()rto e . :',05 cne'sovels.

Aqui; em. F1qriart6poli�: cresce ( a €:X:Pêétativa: eú'l
tôrno 'do iníciQ' das atividades d.i. TV;.G,aúcha;' tendo. o
SI'. Darci Lopes· p,iesidente ':da fs6ciedade 10Cál viajaq,o
;Para pôrtío <"Alegre, a fim, de 'ma:t,tter: decisi:vos_ 'contatos

i
-com ,a direção daqU-êla. ernissorã.jri;ogran?en�e.

· .)
.

-

Dentre.?-s linhas de' transmissão que �pã:o sendo
executadas

,.

no Oeste, 'p�a 'Centrais ElétrIcas desta':
· camos hoje .a: ·que :vai de 'São �guel do Oeste a S�o
josé' d\)s Cedl'OS, Guarul á ,'e 'Dj,bnísio Cerqueira,' na

:���::�:":::::on=,�:.�.d�:�E::·"e cr'ia' conselhos comuni-tarios
·

diz, ,q�� ,coritl:ó.Úa, sem iút,errukç�� :0' prçgrama d�' ex- ,
.

"

Pa.h�ã-o' d� rêdé" q'e, distríbulç�d ,áaqúek�, cida:qe e arr�·
ii

A Prefeitura de Flprionópolis, consciente do, vaior el1globa tôd\iS '13 in"titlli.

, ��rr�!�,}J"fTias ruas. estãp: ,.seRd? :ilumi,IJ�das. � b"l-\rr?s. Jtua.l ou potencia I, de toda pa rcela do território 'e de Ç0e� c pcsseas interessa-,
,

"
- rE!ceb�n1;, energi'a:

.

paLa; atender' o . súrto industrial
.

que
. '.' "I -

"

,-

d d '. . .'
. "

.

'tu
das 110 pem"(s�ilr da coll1�

,', \ .b"·�f�·'k:_;;', b'�l"{>d"d' .". ,'.' ,. ,,' . suapopuacaOle/Vlsan o araomunlclplo uma SI 0-
nl·da,de., A:. se Vel:11 iJc8i .na: e a CI, a e serrq,na. ,

Y , _ '.. I
• ;. '

'. , ,
.

.. . ,;. «'." "

. i .,," '. ��'
" ,.,,, , ) .< � ',� --.,.,' çao de prestigIO no cenano naCional ,entroso-se num

, i '-:'1' ',A-\ , .' ''''" �ovlr1;lent� mÚllicip6li�to autêntico,'
;") � , �DR'� JOSÉ,DE :,Â?rr'Ã: ,.�,

.

. Para: t�nto,; �ãlori:;;a ,os :�Ç>menp e todos Os ho-
" I, ;: \/ ";" cada c1d,adão; [�onfo �esso� : 'Úl.ens dá c·ou,-ur.i<;j.adE: e con
.

A FamíÚa d 'PllaP-te:1do DR; JOSE DE PA':t'XA;; '!por', ,humana, membro da. cO- Clama:..os à rpart1cipaçâoI'
. ,:ocasi�� do, 1. ano' �'O �eu 'fllleclm;nto, :C0t;viti( aos' à,m�_ munidade; COlnO �lhem . cqnsciente; e livre, d,e cada

gos, aos cGlegas·;'aos com.p�n.h'elrQs d<e servIço e ?OS a:lu que sente, pen�a e delibera um, e rie toüos na ViCia. mu
nos do' extinto' para, em iriteri�:âJo de' sua alma, assi·sti.,. e que tcm: a&pir�'/<õ�s. :w.'i,ci,pal, através da ,1'orlna­
rem à Missa' qÚe será ,cl)'lebta:dà. 'no "Próxim'O 'dIa 13, às O Poder �xecutivo Mu- ,ção' de ConseÜl�s COinuni-
19 horas, nà Catedral MetrQpóijtàna, oficiada' Ipelo Rev- ntcipal, empenhado no está tíÍrios.
mo'. Padre Bianchini, helecimentol de um a,JJ.t.ên- t

Ag'radece anteCipadamente o preito de saucJ,ad'ei e tico mUlY"iPp1ismo, valo. O CO"llselho CGmunitál'io
o g'csto ele 1'13 ICristã.

'

l'i7n ('adifl��� 'tneU1J (li todos' é" �1J1:'0" rg'foll!Zo.Çp,() )ornl que '

•
.Jl' .••, ..=

,Sécrel'ario Do Govêtno Ekamin8 a

C.olu)lruç�o De Enlr�poslo, De Pesca
O Se,c.r�tário da easa-Civil,: pr: Dib Cherem, promo.

Veu reunião no Palácío do Govêrno, objetivando' o exa,

me do projeto de construção dé Um entrepõsto de pes:­
ca em FI,orian6polis. A reUnião' contou com a� !presênça
dos srs. JúliO' Dartva., agente 'regional da C:U3RAZÊ'M
em S<,\nt'a Càtarina,. Ernesto TremeI, assessor' do PLA�
MEG, Baldlcej-o Filomeno, diretor. do mpartam:�mtp 'ç[e
Caça e Pesca 'e Ivan .Mattos, SeCretário do PLAPEM,
tendo sido aprecjados inúmeros-aspe:dtos, deSde a me,

llioí' lOCalização à conveniência de centralizar numa
mesma área o entrepôsto e oútr,os serViçO's. Ficou decí,
dido na oportunidade qUe será" ela,borado um ante-PrCY­
jeto definindo as áreas de 'atuação do entrepgsto, �

Brus!t!�e LiUtÇ�i Pes,quisa ilabilacionaI'
e ��11egrt\� Esiitido No. Plilno 'Madonal ,

BTusqu-e foi escolhid� para'� sede do lançamento do
pl,ano de pesquisa habitacional.,em Santa Catal'iiÍa, n�
próximo dia 17, qUe objetiva, como já se noticiou in-

'. ",
.

,
. '.. ',- "

,

. teg1'ar o E's�ado no Plano Naçional de Habita.ção, atra-
vés de cooperativas de' trahalhadÓres sind1calizados. Ó.

. �
. .

.

'Presidente da COHABRU, sr. Osny Pereira, está m'<).n­
tendo os ne;cessári'os coili:atos. pr�limirtares .com as:. en�
tidades :c1a,ssistas do. "Bêrço da. Fiàção", a fim de que O

. acon.tecimento .do 'dia 17. tenPá á· elt:v,ada r�pereussão
.

'a que. faz jus.
.
-'

Lua Eílira enf EcHpse No: Dia 2,4 Mas'
Nuven� Não Déi,:(am'Capilal Ver' /

No proxiri1:ó dia '24 ha'verá ÚlipsEl' total da lua; que
poderá s&r apreciado ná Amer,icà do Sul' parcÍalmente
s'egundo infOrmou á ,reporhigÊhn: '(Y'f>r:of. A. Seixas' N�t­
to, Es-clar�reu ainda que: 'nesse' dia, de lua' ,cheia, ás

• ,._, •

, •• b .'

'

18 horas e 4 minutos a lua estará nascendo pá,ra F'lp-
ríanõpoljs. Todavia, informou' áinda () prof. A. 'Se�xas
N�tto,conl!b

-

o 10Cál estará sob mass.a fria em dispersão,
a noite estará' ,com nuveri�,.' o' <Í.ú� -impossibilitai-ã em'
,\" . . . <, '., ',1. .,' <+ ": •

Parte, e mesmo e:lR algtlns lugares totalmente; no sul

do" país, 'a visão do eêlipse 'd,a iúa.
.

-

,"'
t'

'

I"li':'lW T���f,« .�. �. If!\ I'
. '1 .' @

.

\1�ii1JU��� Hll"l@"a �U ras uas u·w.ae
,

, ..,
.

,

II�j�d�@�,<Na CapUal e "o'llde�i�r
.

;
.

Prosseguindo no relacion,alJlento de ohr,�s que estão
,;:elielo realiza&;l.s. nesta Ç:aipital. da;mos mais' algumas
ruas, que estão sendo il�fn�d�s peia CELESC ou

c

que
,estão senqo ampliadas ou reinodeIadâs: Irrnã Bonavita

traveSSa, ,em F1orianópoÜs; patricio 'Càldeira, de Andra­
de, em FloriaJ;lópolis; Sé�giO Lopes Falcão, \lTrinda.de;

• Valclelilar OUriques, Flor�apópo;lis; [}..v. Jorg� Lacerda,
'(travessa), Saco' dos Limões; F�iÍlb C'osta� Oapo�iras; "

Caieira, Sa'co dos LimõeS.
, I

OESTE

13ECRETA:
.', �t. 10 <� Fi�am inoorporadas' ao C?di�o

ili�'rio Municip,él_l, instituído .;pela Lei nr. ,803, 4� 27 dI
zembro de 1�6 . às disposições ',contidas 1.10'At;
pleme�tat l��. 34, de 31 de janeiro. de 19()(!, rei�.t�n
assuntos tributarios de, c'Ompetência MunicipaL·" J

Art. 2':' - A lei nr. 805, face ap disPosto n() a

1°, dêste .decreto, iPassa a vigorar IC'Om. a seguinte'
çã<l:

F

c"
.'

"'Ar.tigO 270 _.:: O impôsto sôbre setviço� de
quer' natureza inCide sôbre a' p.r;e.<>tação de SeFvjç
qualquer,' natÚ;.r��a: por, pessoa' jur�dic� ou profi
autônomo, eqnl OU sem estabeJ.ecimento 'fi�o, .q

.

configUre, :por' si sÓ, fato gerador do impô;;to' de
tência ,da. UniãÔ ou do Estado.

' ,

Pal'ágrafo Único - Para efeitos dêste

ç(lnsidera�.sé presta'ção de .serviço:
-

l,_:_' ••.••..•••.••.. : •• , ..•

,

,; '- r{1:,.. �.� .. � :..
'

:' : ..,: :
'

S.'·····.e,..

,··;,Z 'I' ;:;� .. .' ·���,���i;, .���. '�cÍttiiriistr,açã,o ou ,e}llJpr�1
.de optas ,'hid'ráu'licas 'ou ge ,colJ.S,trução cWil, .-ixcl,
as cgntratadas com a União, Esta-el'Ç) 0\J. ,çom' o p'

.

MunicípiO, autârquip,s e emprêsas conce,ss�on�rjas
séí:viço públiCO�" I

.
....

"Artigo, 273 _.::. O i,mp'ôst,o sôbre ser;yiços· de
.. (-gier nâ�ureza tera, as seguintes alíquotas:

l·,-,.;:, .• :, ,:.ó .•.•.• , •••

II'- '.".,·.' · ó" •••

,
III"":" ." .. :.::."."."."

I,

Isse,nibleia convoca S'lude para
. ,

"

---
'.

'

r, dos �'planos da sec'retar'ia
r

o dej:m�.cidÓ '. ZOi'!i' - Gonz�g�, da . b�:mcClid(! do Os representantes de Join, ,fi)ns,ip.? superior. Esclareceu

ÁRitNA; epeesentcu '�a sessão de ontem da Assem-. ville no Legislativ?, d,e�uta-:. o parlamentar .

que � local

.

r o'. • '.
"

'

I'.
',' dos Adernar Garcia, FIlho' ;t!. ' onde atualmente íunciona a

blé Le�!$J�hVQ.requerlmento, aplovado .pelo p enarro, Pedro Collín, apresentararo. Escola de, Engenl;1aria de
solidtOll1do Q convocação do Secretário da Saúde e As- 'il/-dicação a ser ,.encaniinqà- Joinville não mais comporta
sistênciu Socie!' pára' prestar �nformoções em rêrnc de da ao Governador ' ,Ivo 'SÚ- 'sua localização, sendo mo-

';�$::aa!l1�os ,ligados àquela pasta. veíra, apelando 'no, .sentido tívo de constante aflição pa-
,

I 'ele que seja .determinado ra a direção' daquela Esco-
(kupa!'id�: a tribuna, esclar_eceu o par ómeritar I

ao Departamento
.' de .El,Úa- la

. que fazi'o a.quel� cqnvoêação para que o sr., !,ntônio das de Roda��t):l, o',próce,éu.'M�ni� de Aragão, cJfráves de um diálogo franco e cor- mento -de:estudQs papa solu:
dial �om os depL!tado; catàrinenses, e�pusesse' os pla- danar o problem� da, porie "!I

. ESTAJ)IO

r:os� que vem S",endo des�nvolvidos na Secretaria dá ·Saú- te sôbre p rio Itapocu, no
. Telegrama a ser enviado ,â,

de e Assistência Social... município de Pu.lJ.ra.hlirim,· .

. /

'ligando-o a Mass�t�na.uba e
Associação dos Cronistas Es-

.

de gránd!3 importâncIa para pprtiYOS de Santà Catàrina,
,

d'
.'

.

congoratulando·se pela reali-
a vazão- os produtos agrí-
colas 'da i"égiã,o.' ._.,.

' zação. de teunião, quando
• foi divúlgado manifesto pró­

cónstruçãQ ,de um estádió
De outra parte, apó,s fazer . para Floria-qópolis,

' foi 'pro­
um histórico d� �scola' de posto., pelo deputado Fernan-

\ Engenharia, çle Joinville, o do Bastos. _ Dá, tribuna: o

deput!ldo Pedro Iyo Campos :p�rlalnen�ai ,elogi�)U a cam­

apreseritou indicação ,ao Che- panha iniciada ' nesta Capi­
fe ',do Executivo, "pe��do 'a tal, jl.firmando que prbxima­
desapropri�ção de \J.ma área mente voltará a focalizar o

de terras naquel�. municí- áss]lIlto, que julga de grau­
pio para à con�truçã0' de .de importânCia para OS
um' prédiO próptiQ' paríl. meio,s esportivos de Santa
aquêle 'estabeleciinei-lto' dé� Cataril1a.' .,

DIA nó APICU1:rOR
mais importantes centros

'apícolas do páíS,: lid�rand9 a

'. produção' 'dO m�l, tanto em

, ,qualidade 'como �m quan­
tidade. Disse que apresenta­
'va aqu�la proposiçao à. fim

ele que fôsse enaltécida e e?-

.
ÜhlUlaila a grande eqúipe
de apicultores catarinenses

tendo escolhido
-

a data de

22 'de maio, por marcal

aquêle ,mês o término de

tempol'adà apícola,.

De outra' parte, o députa­
. do Celso 'Ivan da Costfl. en­

caminhou projeto de lei,
instituindo ó Dia' dO' Mel. e

do Apicultor de 'Santà �Cata­

rina, a ser comemüri:ldo. a
22 de maio.

.Justificando sua iniciativa,
esclareceu . (): deputado que
Santa 'Catarma desde há

mblito vem s� mánterrdo; na.
vanguarda, como.' um: dos', ';,INDICAÇÁO

/( ,\

.
'

/

La una .:vai ser
./

.

�':: ;

.-
I

, ,conc1tp.í{) � ��l�as. coh-&utrJ,Q, aos municípios
,

.

" ,
' ,

. I brasileir_os e correspOIlden-'
QUOTAS no.s'MllNl(:íPI.OS' , tes ao exercício de 1965". No

,

segundo, pérgunta se o
.

Mi-
No .outrliJ",requ,erimento, o nistériQ da Fazenda "que

sr, Ademar Ghisl solicita ao ; devéria cumprir com a obri­

Poder 'E��çti�ivol if�r:,!vé� do .&aç��� 50,Ilstitucional .
referi­

Mmistétto,'@' f92.enda", '< in� dá _no s,��em anterior", paga-
. {qrtUaçp�i sÕbr� q pagi,rnen- .

ra. :ém' imi,à .só ,par<;:ela' a

to de ÇJuota' do. Írp.pêstg . 'de
" . ,', ".

consu�lO, 'devida ':,à�s' liluni: nlGnciomida' quota e" no' úl­

cípÍos, õrasileiros.' Subdivi- tim6<ítérrt," quer saber qual
: dip.do

.

'a pel'gu�ta em' ..

'

\rês 'a 'n1odaJidade a' ser empre-
ítensr o pa.rlamentar" indaga gada para: a satisfação çiessa

obrigação legal. e constitu-

,.

A 'informação solicitada ,a alúdid9 Depatamen�Q, dtl­
este Departamento prende-' 'farite 'o: corrente ano, na
se ao aproveitamento. do . iê�f?Cl1çã; d� . tais tràbalhos.'
Pôrto de baguna como' pÔr:: No i ter,ceiró ítem das súas
to pesqueiro. Deseja-saber' o ,,' irtterrogá'çõ�s,· (i) sr: AderiÍar.
parlamentar cat�rinense có" Ghisi, pérgunta; nà caso de
mo se encontram os':estudos respostas .afirmativas os

para que Laguna tenha,.em ,dois ítens pr�c�dentes, quais 8.0, Minist�rio' d� F��enda �

breve o seu porto adaptado as. '6bras a serem executá- no primeiro - ."etn que- da-
.".

para a atÍvidade pesq:ueira dás no pôrto de 1aguná e' ta pretende a Fazenda pa-

e,
• quarito deverá aplicar o qual o prazO preyisto ,para a �ar a quota' dç lmpôsto, do, '

'\
...

.

cional o pagamento das quo­
, tas ,_: em caso de resposta

.

negativa aos ítens anterio­
res,

\

releitura ·y·aloriza 'o· cidadão
, J

._
,. I

que pode transfo�J::l1ar a ,co

itluPidade;, dando-lh� nova
vida, entusiasmo e idealis-

. O COr:1selho ,Coó.1Unitál�o
fornece oportu.mdade p,ar,a
eonheCiment.o õá "�coni\l,l1i­
dade e e de 'utÚid�,4e 'f,l;r.á-'. ' ..,".:' \ 'f""

'

'.'>I!-'-' "'1 ,;r' � .

ti'ca, pois· di), ig�q.lp1ierite;�:O ';

'�.l1sêjo· pára. le.:)·b:flt�r l;'�C).lr
sos.é tornar possível a ten-'
lização de projeteis .que' vi­

sem o desenvolv.iÍllento 10-
, - .

\

,cal.

1110,
É-uma organização' per_

manente.

ÔS Copse1hqs Corrtl,mitá.
rios aco:ml:.lm êsse es.p11'lto

Uma vez iniciado o Con
3elhó, a filiação é sempre
po�sív,�l.

"

.

. Ú\li!cftapdo (oolle Ipro�ra­
.•i� 'de t:prubalho, na, área

Social, 'cujá política' sadia
se "ilI1,põei pelos resultac1ns
emip.entemehte práticos .. a

.

J

',,�r�fljiturA'., desenvoliverã
�s..sa_ta:t;e�a, pelQs. distritos
de Capàeiras, Trindade c,

" Segu�do informação do díretor Regi�n�l dos
retos e Tel;égtaJos, nesta Capital, será lançado n.ª­
*iw,a sexta-f�lJ:'à; em todo o País, um sêlo cç��OI
to as celebridades femininas brasileiras. Sairá; ná

'

,. ,. '1,"" ..'

tunídade, o PtiWeirü selo homenageando AI),i�a
:�ai, "f" H:eiqi'rÚt 40s :PQis ]MUndosr', no V�lor de ,5
tàvos, ou ,seja,' ciil!J.uenta Cruzeiros antigoS .

'o..pie Von C,nl� Aqu ie, Ent J,.,inviU.·
No Qoming, Em ;Dois Shows 'le�enee'l

, Ronnie Von; cantor, de- lê-iê-iê, ídolo da clia�"joverm..gu;a�c4" � ,qúe .muítos querem: como sendo
sucessor de. Roberto Carlos na lideral1ç·a. da ju\'e�
e .da SUa música favoj-ita, virá domingo pró4imo a
ta Cataj-ína par.a dois .shows Patrocinfldos Pela S
S06iedade EsPírita" de Re:cuperação, Ti'atalho e 'Bd

;
,

" : '. .

çâo - em caráter- filantrópico. o cantJor sé aprti.se
fá prímetro cm Jo)n:vllle e dePOiS em :FrrQ�ia�ó;pp!Js, �
tando o show da capital Previsto par� as' 20,:W llo'
násjo Char-les Edgard MOritz" do SESC. A arrec�
de ambos os. espebáculos reverterá '8, um aç,�r'vió .�e
.dadeS

.

beneücentes mantidas \pela S�%TE, inclu�n.
asilo de velhos, mat�rnidades e aml;mlatól'iQs lp.é�

Pref,eil1Jra l.tunicipal De rlorijl�6poli$
'DECRETO NO· 397

AL'rER:A
\

DISfOS]Ç'õ,ES ,DO CÓDIGO
.

M;lU�"IClPAL,

o Pre�eít� Míunic�pal d� Flotianópolis
.

.�

/'
.

)

uso das. atr:;:buições que lhe são Iconfe
,pelo artIlgo '431, da Lei 'nr; 805, dE) 27
de�Embro de 1966, " tendo em vista o

posto no Ato, Obmpl'ementàr nr. 34� de'�
"j-aneiro de 1�67,

.

I

,-'

VI, _._. serviços' mellCionados no inciso

, gO, 270 1;0% (dei 'por cento); ,-'
,

. VII � serViços de hosipedagem - 5% '-

, cell·t�) sôbre o PrêÇo dos ",érviços;-
.

VII� _' ., ;,,,,, .. '" .. "

IX -
, .. ,.',." .... ".

x' - exe:cução de obras hidráulicas de Çóni
: .,çãi� ciVil _:_ 2% '(dOis por: 'Cel1tÓ) .'3ôbre o pr,e,Ço ,dflfi'
v 'vicos,

-

§�,10 _,. .'" l ;'. , " ". " .; .'.
',. '

.'. ,.§ 20':.; :A<#r�ptaçãb' de} sgrviço, Il1Cllüdil' 119 i "

lU; do arÜgo 21p,'quánd,:o aconi.panh�da de fbrnfcif' '

1..- , _

- -'� '.. \ r \; _, �_

l t<;>, :de ..me�cad?ria�, �erá cons,id\'rada de Icarátel: '�, .

, equivalenté a base tribubária ao resultado da dlfe;� .

�ntr�1 � valor ·total da operàção e a ;parcela que �
,

de' ba'se ao cálculÔ do il11JPÔSto sqbre circula��o ,!:leJ�cadorias, na fornla do § 3°, elo aTti'go 53, da lei f •

nr. 5i72, ,d� 27 'de out;�bt'o de 1966 salV'o fre ('). préS
•

constituir seu objetivo 'essenciàl e contr�pl1ir càin '

de 7S'f/o (seteüta e cinco por cento da. reeei�a.·
mensal da atividad.e, -hipóteE:e em q_ue a ba,se tribU

'

,equivalerá l).o pre'Ço tQtal, de ·operação. '. ,

,.

§ 30 _ Na p:res.tação :de serviço a que �.se refei
inCiSO VI, do artigo 270, a 'Gase' tributária, será o

.

bruto do bilhete de ingresso ou da ,renda, pOr qusl
outra forma' :3:rrecad9.da p:lo Prestador. 40 servi

� 4""_ '." .

§ 5ó _ •. , ..••......... ,...•. ;.

§ 6°'':'_ " .

'1: ".N·i·������ã';'d�·,�br·as hidrálllicas ou.

'consttução dvil, a -ba,se tributária seá "0 Pre�9
'

da �pera:ção, dedl1zida.'
.

. I _ da. par'ce1à correspondente ao' :valor 'doS
,

t�riais adq�,iridos cl'e- tetceiros, quando fo�ne:ci,dOS
Prestador do serViço; ,

': .-:
II :""·do ,:valor das subempreitadas, já �:v�d�

. 'lo ilniPôsto sôbre serviços d� qualquer 11atUl'ezá .. ,

.

§ 9Q·�.À$ dispOSições rel.?-tivas fts ObraI' hidral
ou' de cónstrusâlO civil, inseridas nest� �úbSetçá.ol
càm_se: .. I

I - às ob.ras contratadas a partir da ;igêl1C�
. Ato co�ple;'11.!intar lir. 34;, J...

II' - aS, o,br,as contratadas anter,orn1-�nte à
:'

da do AtO Complllinentar nr· 34, desde m,le oí,pre,',
d�; s'erviç� acôrde com a entidade contr:atânte a ri

do preço contrátado 'Para efeito de re.éj,llZí�lo d,o
.

,

tante do impôsto a que estaria 'sujeito..

Art. 2° ::_ ÊSÚ decreto el'itra�á :em' yigôlll'Ji(jida
'sua publicá'ção,. revogadas as disPOSiÇÕ€p el}l i CoP
\

' .

I'

,pa;ço �].l,llicipal, em Florianó:p?lis, �03

"de. 1967.

ALFREDO Rp,SSJ
,SECREI'ARIO DE FINANÇAS

; 'j

AGACIO 'CARIBA'LDI S. THIAGO"
'PREFEITO MUNICIPAL

.
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